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EL CAUDILLO Y Sü ESPOSA PRESIDEN LA CEREMONIA 
CULMINANTE DEL HOMENAJE NACIONAL AL PAPA 
En toda España se conmemoró ayer fervorosamente el III 
aniversario de la exaltación de Juao XXiII al Solio Pontificio 

M a d r i d . — S u Excelencia el 
Jefe del Estado y su esposa h a n 
presidido esta tarde la solemne 
ceremonia religiosa con l a que 
j i a i i cu lminado los actos de ho
menaje a Su Sant idad Juan 
X X I I I en e l oc togés imo aniver-
gario de su nacimiento y tercer 
aniversario de su c o r o n a c i ó n . 

El t emplo de San Francisco el 
Grande, en que se h a celebrado 
ja ceremonia, estaba tota lmente 
lleno de púb l i co y numerosas 
personas se estacionaron en la 
ampl ia plaza en que e s t á u b i 
cado el templo. 

A las siete y media en pun to 
llegó Su Excelencia el Jefe del 
Estado, a c o m p a ñ a d o de su espo
sa. E l p ú b l i c o hizo objeto a l Ge
n e r a l í s i m o Franco y su esposa 
de c a r i ñ o s a s demostraciones de 
afecto y respeto. 

E l Jefe del Estado p a s ó revista 
a las fuerzas que r e n d í a n hono
res, siendo recibido en la puer ta 
del templo por el pa t r ia rca obis
po de M a d r i d Alca lá , doctor Eijo 
y Garay; rector del templo. Pa
dre ILegissima, y el vicepresi
dente de la Jun ta de homenaje 
a l Papa, Sr. Sinues, que e n t r e g ó 
a la esposa de S. E. el Jefe del 
Estado u n ramo de flores. Sus 
Excelencias ocuparon sitiales de 
honor, a s í como el Cardenal 
Primado, arzobispo de Sión, pa
t r ia rca obispo de M a d r i d - A l 
ca lá , obispo aux i l i a r de M a 
dr id , obispo consi l iar io de la Ac
ción C a t ó l i c a , obispo auxi l i a r de 
La Habana y obispo de M á l a g a . 
Asistieron t a m b i é n los miembros 
del Gobierno, C u é r p o D i p l o m á 
tico presidido por e l Nuncio de 
Su Sant idad, m o n s e ñ o r A n t o -
n i u t t i ; Consejo del Reino, altos 
tr ibunales. Mesa de las Cortes, 
Alto Estado Mayor , j e r a r q u í a s 
mil i tares . Consejos de E c o n o m í a , 
Junta de homenaje, Acc ión Ca
tól ica , Casas m i l i t a r y c i v i l , cle
ro secular y regular, y destaca
das autoridades y j e r a r q u í a s . 

Tras cantarse e l " T u es Pe
tras" el Cardenal Pr imado p ro 
n u n c i ó una b r i l l an te a locuc ión , 
que t e r m i n ó diciendo: 

"Cuando las bombas a t ó m i c a s 
amenazan con envenenar hasta 
el aire que respiramos, es espe
cial p r e o c u p a c i ó n de Juan X X I I I 
rogar por l a paz. Su o t r a preo
c u p a c i ó n es l a s e p a r a c i ó n entre 
los hermanos. Reguemos, pues, 
por la paz y por l a u n i ó n para 
que sea verdad la palabra de 
Cristo: u n solo r e b a ñ o y u n solo 
pastor. 

Seguidamente se c a n t ó el 
"Oremus pro P o n t í f i c e " y a con
t i n u a c i ó n el doctor Eijo y Ga
ray, revestido de pont i f ica l , o f i 
ció en u n Te Deum y dio l a ben
dición pont i f i c ia a los fieles. Por 
ú l t i m o se c a n t ó el "Cristus v i n -
ci t" . 

Sus Excelencias el Jefe del 
Estado y su esposa abandonaron 
el templo con el mismo ceremo
n ia l que a su l legada y fueron 

Casüella a Roma A.roputrt<( de ̂  _ E11 
_ min i s t ro de Asuntos Exter io- * 

* res, s e ñ o r Castiella, a c o m p a ñ a d o de su esposa y del Cardenal | 
Bueno Monreal , Arzobispo de Sevilla, momentos antes de su | 
pa r t ida para Roma, donde p r e s i d i r á la m i s i ó n e s p a ñ o l a en los * 
actos de homenaje a l Papa Juan X X I I I , es despedido por el | 
Nuncio de S. S. en E s p a ñ a , m o n s e ñ o r A n t o n i u t t i . — ( F o t o Cif ra) * 
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nuevamente ovacionados con en
tusiasmo por la m u l t i t u d , que dio 
gri tos de V i v a E s p a ñ a , Viva el 
Papa y Viva Franco. — Cifra . 
ACTOS DE HOMENAJE EN 

TODA ESPAÑA 
M a d r i d . — En toda E s p a ñ a se 

h a n celebrado hoy actos de h o 
menaje a Su Sant idad el Papa 
Juan X X I I I , en el I I I aniversa
r io de su e x a l t a c i ó n a l Solio 
Pontif icio. 

E n todas las provincias espa

ñ o l a s se h a n celebrado actos de 
homenaje a Su Sant idad Juan 
X X I I I y todas las ciudades e s t á n 
engalanadas con este mot ivo . 
RECEPCION EN L A 

N U N C I A T U R A 
M a d r i d . — E l Nuncio de Su 

Sant idad ha ofrecido esta noche, 
en los salones de l a Nuncia tura , 
una r e c e p c i ó n a l Gobierno, auto
ridades y Cuerpo D i p l o m á t i c o , 
con mot ivo del homenaje t r i b u 
tado por E s p a ñ a a l Pon t í f i ce . 

P a r í s . — L a v iuda de L e ó n 
Trotsky ha pedido a Moscú , en 
una car ta hecha p ú b l i c a hoy en 
esta capi ta l que sea revisado el 
ju ic io de su esposo y de su h i jo 
L e ó n Sedoff, y que se lleve a cabo 
una i n v e s t i g a c i ó n sobre el ase
sinato de Trotsky en 1940 en M é 
j ico. Na ta l ia Sedova Tro tsky t r a 
ta , al parecer, de aprovechar los 
actuales ataques cont ra S t a l in y 
su po l í t i ca por par te de los d i r i 
gentes sovié t icos , para " r ehab i l i 
t a r" a su esposo. E n su car ta po
ne de relieve que '"han sido pues
tos al descubierto" los actos de 
S ta l in cont ra los "antiguos b o l 
cheviques" y pide t a m b i é n que se 
le in forme acerca de lo que su
cedió a su otro h i j o , Serge Sedoff 
detenido en 1&35, y "cuyo ú n i c o 
deli to era el de ser h i j o de 
Tro tsky" . 

La car ta de Na ta l i a Sedova, 
d i r ig ida al Pres idium del Soviet 
Supremo y a la C o m i s i ó n cent ra l 
del pa r t ido comunista , fue envia
da el pasado jueves. 

L a v iuda de Tro t sky c o n t i n ú a 
viviendo en C o y o a c á n , en los a l 
rededores de Méj ico capi ta l . Su 
carta h a sido hecha p ú b l i c a en 
P a r í s por la s e c r e t a r í a de la 'TV 
In te rnac iona l" , o r g a n i z a c i ó n f u n 
dada por Tro tsky en 1938. 
E L "CASO M O L O T O F " 

Viena. — Vyacheslaf Molotof , 

¡ ¡ H O N R E M O S A L 

O t r a prueba nuclear rusa fia 3 1 ) 

Según dicen, Kruschef amenaza con seguir la 
serie de explosiones si E E . UU. las reanudan 
L a n u b e r a d i a c t i v a d e " i o s 3 0 m e g a t o n e s " p a s a s o b r e C a n a d á 

Upsala (Suecia).— U n temblor 
de t i e r ra en el Nor te del A t l á r u i -
co ha sido rogis t iado por el I n s 
t i t u t o s i s m o l ó g i c o de Upsala a 
las 8 36 de esta m a ñ a n a (hora es
p a ñ o l a ) . 

Este temblor de t ie r ra , entre 
las zonas de M a y e n y Spitzber-
gen, no se cree obedezca a una 
e x p l o s i ó n nuclear.—Efe. 
O T R A P R U E B A R U S A 

W a s h i n g t o n . — L a U n i ó n So
v i é t i c a ha realizado o t ra prueba 

Buques escuela ingleses, en Sevilla 

xí:;::;;x;: 

I Sevilla. — H a n llegado a l puerto de Sevilla tres buques es- | 
| cuela de la G r a n B r e t a ñ a , con cadetes y a l f é r ece s que realizan | 

u n viaje de p r á c t i c a s . — (Foto Europa Press) 

nuclear, n ú m e r o 31 de la actual 
serie, de var ios megatones de po
tencia, s e g ú n anuncia l a comi
s i ó n de E n e r g í a A t ó m i c a . 

L a e x p l o s i ó n se p rodujo en la 
a t m ó s f e r a y e n las proximidades 
de la isla de Nueva Zelanda. 
¿ N E C E S I T A M A S P R E T E X T O S ? 

Estocolmo.— E l p r i m e r m i n i s 
t ro sovié t ico , N i k í t a Kruschef, ha 
dicho que si Estados Unidos l le 
van a cabo pruebas nucleares en 
la a t m ó s f e r a , l a U n i ó n S o v i é t i c a 
c o n t i n u a r á desarrol lando sus ac
tuales experiencias a t ó m i c a s . E n 
circuios d i p l o m á t i c o s de M o s c ú , 
se dice q u é Kruschef hizo esta 
a f i r m a c i ó n en e l curso de su en
trevis ta de ayer con el presiden
te de la U n i ó n In t e rpa r l amen ta 
r ia . Codacci Pisanell i .—Efe. 
O F E R T A B R I T A N I C A 

Glasgow (Escocia).— E l secre
ta r io del Fore ing Office, ha de
clarado que G r a n B r e t a ñ a e s t á 
dispuesta a f i r m a r u n t ra tado so
bre p r o h i b i c i ó n de pruebas n u 
cleares con Rusia, en cualquier 
momento, " m a ñ a n a mismo" , d i 
j o y a abr i r las instalaciones de de 
fensa y f á b r i c a s b r i t á n i c a s a la 
i n s p e c c i ó n internacional .—Efe. 
E L V I A J E D E L A N U B E 

R A D I A C T I V A 
Vancouver .— U n a nube radiac

t iva de 240 k i l ó r n t r o s de anchu
ra, procedente de Rusia, ha pa
sado por Colombia b r i t á n i c a , con 
d i r e c c i ó n a Albe r t a . 

S e g ú n funcionar ios m e t e o r o l ó 
gicos, los fuertes vientos m a n t u 
v ie ren la nube alejada de las re
giones pobladas. Se ha l la a diez 
m i l metros de a l t u r a y se d i r ige 
hacia A l b e r t a a una velocidad 
que oscila entre los 80 y 100 k i l ó 
metros por hora . 

Se calcula que la nube tarda 
en pasar por u n pun to de te rmi
nado entre 10 y 12 horas y la 
r ad i ac t i v idad aumenta por las 

zonas en que \ ^ ? . - esa nube ¡pl 
doble a l a regis t rada hace u n a 
semana, pero sigue siendo baja 
L O S T E N D E R O S I T A L I A N O S ' 

H A C E N S U " A G O S T O " 
Roma.— Los i ta l ianos , temien

do los efectos radiact ivos de las 
pruebas nucleares sov i é t i ca s , p ro 
ceden a la compra de leche en 
polvo, hasta el ex t remo de que 
en muchos establecimientos co
merciales h a n quedado agoladas 
todas las existencias del produc
to . 

T a m b i é n han • aumentado las 
ventas de productos en conserva 
y a.que los i ta l ianos h a n decidido 
"anticiparse a los d í a s pe l ig ro
sos" cuando son esperados los 
efectos radiac t ivos sobre Europja. 

Las autoridades i ta l ianas ipo 
han recomendado hasta la feclpa 
la a d o p c i ó n de medidas de p re 
c a u c i ó n especiales.—Efe. 
¡ P U E S Y A H A C E N F A L T A 

P A S T I L L A S ! 
Otawa.— U n t é c n i c o en p r o 

yectiles y radar h a declarado que, 
en su o p i n i ó n , los rusos h a n per
feccionado una droga an t i - r ad i a -
c i ó n que ha sido admin i s t r ada a l 
puejblo sov ié t i co .—Efe . 

El capitán general 
celebró ayer su 
fiesta onomástica 

ex-min i s t ro ruso de Asuntos Ex
teriores, ha visi tado hoy la E m 
bajada sov ié t i ca en esta capi ta l 
por segunda vez en 24 horas, lo 
que se in te rpre ta como ind ic io de 
que su pa r t i da para Moscú es 
i nminen te . 

Molotof , duramente atacado por 
sus "actividades a n t i - p a r t i d o " en 
el reciente Congreso | del par t ido 
comunis ta sovié t ico celebrado en 
Moscú , p e r m a n e c i ó en la Emba
jada sólo diez minu tos . 

Funcionarios de la Embajada 
se h a n negado a comentar l a v i 
si ta del ex -min i s t ro . 

Aunque las autoridades aus
t r í a c a s excluyen la posibi l idad 
de que los rusos puedan in t en t a r 
sacar a Molo to f del p a í s por la 
fuerza, h a n sido reforzadas las 
medidas de seguridad en el ae
ropuerto y en to rno a la residen

c i a del ex -min i s t ro sovié t ico . 

R E T I R A D A D E FUERZAS DE 
LAS BASES DE U L T R A M A R 
Londres. — El m i n i s t r o de De

fensa, Watk inson , ha declarado, 
s e g ú n se dice, que se e s t á p re 
parando una re t i rada gradual de 
fuerzas inglesas de algunas ba
ses de U l t r amar , aunque no se 
t r a t a de abandonar todas las ba
ses en el extranjero. 

U n corresponsal del "Da i ly 
M a i l " , que es quien i n f o r ma de 
esta re t i rada, dice t a r ñ b i é n que el 
m i n i s t r o a n u n c i ó que la p r ó r r o g a 
de l servicio m i l i t a r solamente 
a f e c t a r á a 23 m i l de los 50 m i l 
hombres que e s t á n c u m p l i m i e n -
do servicio m i l i t a r . — Efe, 

ESPECIALES M E D I D A S DE 
SEGURIDAD 
P a r í s . — H a n sido tomadas es

peciales medidas de seguridad 
ante los informes relativos a que 
u n nuevo in t en to para asesinar 
a l general De Gaulle p o d í a ser 
llevado a cabo durante la vis i ta 
del presidente f r a n c é s a C ó r c e g a 
la p r ó x i m a semana, s e g ú n dice 
hoy el pe r iód i co "Le F í g a r o " . 
RUSK. EN SEUL 

Seúl . — A su l legada a esta 
ciudad, el secretario de Estado 
norteamericano, Dean Rusk, ha 
promet ido "solemne y firmemen
t e " a los coreanos que Estados 
Unidos c o n t i n u a r á p r e s t á n d o l e s 
su apoyo. Rusk, elogió "el celo y 
l a e n e r g í a " desplegados por los 
coreanos en la r e h a b i l i t a c i ó n del 
pa í s .—Efe . 

S. S. Juan X X I I I oficiando l a Santa Misa celebrada en la * 
capi l la pr ivada del palacio apos tó l i co el pasado d í a 28, con f 

mot ivo del aniversario de su e lección a l Solio Pont i f ic io . 
(Poto Cif ra) I 

E n solemnidades con ecos de universalidad, la Iglesia C a t ó l i c a 
conmemora hoy fervorosamente el I I I aniversario de la e x a l t a c i ó n 
de Juan X X H I a l Solio Pontif icio. E s p a ñ a , fiel h i j a del Papa, se une 
de modo oficial y u n á n i m e n t e popular, a d e m á s , a t a n gozosa con
m e m o r a c i ó n . Y Burgos, dentro de nuestra Pat r ia , se dispone a ha -
ceilo en forma b r i l l a n t í s i m a , conforme a su devoción , a l Papado y 
su a d m i r a c i ó n y respeto por el Pont í f ice felizmente re inante . 

D I A R I O DE BURGOS, que se honra , una vez m á s . pa ten t izan
do fervorosa e inquebrantable a d h e s i ó n a la Santa Sede, l leva a l 
presente n ú m e r o , con una p á g i n a de homenaje a la venerable figu
r a de Juan X X I I I , su encarecido ruego de que sus lectores honren 
al Papa, a la par que se complace en publ icar l a siguiente o r ac ión , 
d i fundida por la Jun ta Nacional del Homenaje a Juan X X I I I : 

ORACION POR E L PAPA 

¡Señor nuestro, Jesucristo! — M í r a n o s reunidos en t u nombre. — 
Como u n d ía toda la Iglesia — "oraba incesantemente por Pedro", — 
nos congregamos hoy orando todos — por t u Vicario y nuestro Pas
tor Juan X X H I . 

T ú le has elegido sobre nosotros — para que en él sigamos oyen
do t u voz — y aprendamos el camino de la verdad y de la vida. 

D í g n a t e , S e ñ o r , conservarle, — protegerle y santificarle — para 
bien de t u Iglesia y de todos los hombres. 

Bendice todos sus trabajos e intenciones. 
Tú , Señor , que prometis te a los sucesores de Pedro — la asisten

cia indefectible del E s p í r i t u Santo, — derrama sobre el Papa toda 
la riqueza de sus dones —• en la p r e p a r a c i ó n y r ea l i zac ión del Con
ci l io E c u m é n i c o , — para que produzca extraordinarios frutos — de 
vida cr is t iana. 

T é pedimos, Señor , — que nuestro Santo Padre Juan X X I I I — 
Sea "el hombre enviado por Dios — para que todos crean en é l" , — 
y colme t u gozo — de ver u n sólo r e b a ñ o y u n solo Pastor. 

I m p r i m e t u eficacia omnipotente a su palabra — para que, "por 
la obediencia a la verdad", — que incesantemente nos predica, — 
"purifiquemos nuestras almas para una car idad sincera", — y la 
paz de Cristo — reine en las naciones, — en las famil ias y en los 
individuos. 

Santa M a r í a , Reina de los Após to les , ruega por el Papa. 
San José , Patrono de la Iglesia y del Concilio, ruega por el Papa. 
San Pedro, p r imer Vicar io de Jesucristo, ruega por el Papa. 
San Juan Baut i s ta y San Juan Evangelista, rogad por el Papa. 

£ J C o n s e j o d e T r a b a j o d e J M i n i s t e r i o 
i n i c i a e l e s t u d i o d e u n a n t e p r o y e c t o 

d e i e y s o b r e J a a y u d a f a m i l i a r 

D i v e r s a s v i s i t a s e n M a d r i d d e l a c o m i s i ó n p a r l a m e n t a : l a b e l g a 

P e n s i ó n v i t a l i c i a a d o s b i z n i e t a s d e l a h e r o í n a d e l s i t i o d e T a r r a g o n a 

a 
i u i 

E s d e t e n i d o e n P a r í s e l e x - p r e s i d e n t e m u s u l m á n d e l a A s a m b l e a a r g e l i n a 

Rabat.— Los rebeldes Arge-
^nos e s t á n dispuestos a aceptar 
^na v o t a c i ó n de auto-determina-
^ o n como medio pa ra lograr la 
independencia de Argel ia , s e g ú n 
ña declarado hoy el "vicepr imer 
• ^ n i s t r o " del Gobierno provis io
nal argelino, Belkacen K n m . 

K r i m d i j o t a m b i é n que s e r á n 
otorgadas " g a r a n t í a s " a los eu
ropeos en Arge l ia y que debe 
pegarse a u n acuerdo para la 

c o o p e r a c i ó n con Franc ia" . 
P E T I C I O N T U N E C I N A 

T ú n e z . — E l Gobierno tunec i 
no ha renovado su demanda pa-
^a que se f i je la fecha de l a eva
c u a c i ó n francesa de l a base aero
naval de B ize r t a , s e g ú n i n f o r m a 
ia Agencia de Prensa tunecina. 
• Anade la Agencia que la pe l i 

c i ó n tunecina es la propuesta 
a u n reciente mensaje trances 
enviado a¡ Gobierno de T ú n e z . 
M A S V I C T I M A S D E L 

T E R R O R I S M O 
Argel .—Por lo menos tres per

sonas han resultado muertas y 
otras seis heridas a consecuen
cia de ataques llevados a cabo 
por los terroristas, mient ras eu
ropeos extremistas h a c í a n ex
p lo tar bombas de p l á s t i co en A r 
gel O r á n , B o n a y otras ciuda
des—Efe. 
D E T E N C I O N 

P a r í s . — L a P o l i c í a ha deteni
do a A b d e r r a m á n Fares, ex-pre
sidente m u s u l m á n de la Asam
blea argel ina, disuelta a l comen
zar la i n s u r r e c c i ó n 

E n la Prefectura de Pol ic ía se 

guarda silencio of ic ia l sobre los 
motivos de esta d e t e n c i ó n . Fa
ros, cuya a c t i t u d po l í t i ca sobre 
los asuntos argelinos se ha con-
siflerado si tuada entre la de los 
dirigentes franceses y la de los 
argelinos, se ha dicho frecuen
temente que era una posible per
sonalidad para presidir un orga
nismo ejecutivo p rov i s iona l pa
r a u n p e r í o d o de t r a n s i c i ó n an
tes de la a u t o d e t e r m i n a c i ó n . 

Tan to la P o l i c í a como func io
narios del M i n i s t e r i o del I n t e 
r i o r , se han negado a conf i rmar 
o negar las noticias de la Pren
sa francesa de que Fares ha des
e m p e ñ a d o u n impor tan te papel 
en l a o r g a n i z a c i ó n recolector a 
de fondos rebeldes en la F r a n 
cia metropol i tana.—Efe. 

Ayer, festividad de S a n Carlos 
Bcr romeo, c e l e b r ó su o n o m á s t i c a 
el c a p i t á n general de la ^exta re
g i ó n , teniente general don Carlos 
M a r í n de Berna rdo y Las Heras 
que, con t an fausto motive- rec i 
b ió i n f i n idad de felicitaciones- a 
las que unimos la nuestra m'uy 
sincera. 

Tarragona. — La Corporación mu
nicipal ha concedido una pensión v i 
talicia anual de seis m i l pesetas a 
las hermanas Adelina y María Vas-
tell, de 76 y 71 años de edad, respec
tivamente, biznietas de la heroína 
del sitio de Tarragona por los fran
ceses durante la guerra de la Inde
pendencia, doña Rosa Venas de Lio-
veras. 

. Esta dama, que durante el sitio en 
1811 contaba 26 años, casada, se con
vir t ió en una figura legendaria por 
su valor al dirigir la defensa de va
rios baluartes tarraconenses. Fernan
do V I I la nombró coronel del ejérci
to español y murió en 1846. 

Adelina y María vivían muy pre
cariamente y la Corporación, con 
motivo de celebrarse el 150 aniversa
r io del sitio de la ciudad, ha tomado 
•el acuerdo de concederles la mencio-
mada pensión. 
VISITAS D E L A DELEGACION 

P A R L A M E N T A R I A BELGA 
Madrid.—Los miembros de la de

legación belga que desde ayer se en-
cueYitran en Madridj visitaron a pri
mera hora de hoy el M u s e o del 
Prado. 

Desde el Museo se trasladaron al 
Ministerio de Comercio y allí cele

braron una conferencia de cerca de 
una hora con el t i tular de la carte
ra, señor Ullastres. 

A la una de la tarde llegaron al 
Palacio de las Cortes. 

La delegación visitó todas las de
pendencias del palacio y escuchó las 
referencias del funcionamiento de 
las Cortes con todo detenimiento. 

E l - PRESIDENTE DE L I B E R I A 
PASA POR BARCELONA 
Barcelona.—En viaje de regreso a 

Monrovia ha pasado por la Ciudad 
Condal el presidente de Liberia, 
Mr. Wil l iam S. Tubman. 
. E l presidente Tubman viaja con 
su esposa a bordo del buque francés 
«General Mangin», donde embarca
ron los ilustres viajeros en el puerto 
de Marsella, de regreso de su viaje 
oficial a los Estados Unidos. 

Durante la escala del buque, los 
señores Tubman fueron cumplimen
tados por las autoridades. 

La señora Tubman fue obsequiada 
por las autoridades barcelonesas con 
ramilletes de flores. E l presidente v 
su esposa, por su parte, obsequiaron 
a las autoridades con una copa de 
champán y departieron con ellas mos
trando su satisfacción por encontrar-

y 
t u 

Sede de las Naciones Unidas.—El secretario general interino de las Na
ciones Unidas, U Thant, ha comenzado hoy una serie de consultas encami
nadas a cubrir varios importantes puestos de su secretaría.—Efe. 

PROXIMA CONVOCATORIA D E L C. DE S. 
Sede de las Naciones Unidas . — El secretario general de la O.N.U., 

U Thant, se ha reunido con el actual presidente del Consejo de Seguridad, 
Valerian Zorin, según se cree para tratar de la posible celebración de una 
sesión de dicho Organismo, a principios de la semana próxima, a f in de 
estudiar la actual si tuación en el Congo. 

La petición de esta reunión ha sido hecha por los delegados de Etiopía, 
Nigeria y Sudán y apoyada desde Addis Abeba mediante una carta personal 
del emperador Haile Selassie al presidente de la Asamblea general de 
la O.N.U.—Efe. 

se, una vez más, en España , recor
dando anteriores visitQs) la úl t ima 
en Agosto del año pasado, también 
en Barcelona. 

A primera hora de la tarde, el bu
que reanudó viaje para el Estrecho 
de Gibraltar. 
ESTUDIANDO U N ANTEPROYEC

TO DE L E Y SOBRE L A AYUDA 
F A M I L I A R 
Madrid.—La comisión permanente 

del Consejo de Trabajo, con asisten
cia de todos los consejeros que la 
integran, se ha reunido para estu
diar un anteproyecto de ley sobre 
ayuda familiar en favor de cuantos 
están incluidos en el campo de apli
cación de la seguridad social. Los 
trabajos cont inuarán en reuniones 
sucesivas.—Cifra. 
HOMENAJE DE GRATITUD 

Puertollano (Ciudad Real). — Un 
homenaje popular de gratitud se va 
a rendir próximamente en esta ciu
dad a los señores Planell y Suanzes, 
ministro de Industria y presidente 
del Instituto Nacional de Industria, 
respectivamente, por sus constantes 
desvelos en favor de la ciudad. En 
dicho acto será impuesta a las refe
ridas personalidades la medalla de 
oro de Puertollano. 
ENFERMO 

Madrid. — Procedente de Nueva 
York ha llegado el periodista don 
Francisco Lucientes, que viene en
fermo. 

En una ambulancia fue trasladado 
desde el aeropuerto a su domicilio. 
En Barajas le esperaban numerosos 
periodistas, amigos y familiares. 
SUFRAGIOS 

Madrid.—Una misa en sufragio de 
los italianos caídos en la guerra ha 
sido oficiada esta m a ñ a n a en el san
tuario de Nuestra Señora de los Do
lores de esta capital. Ocupó el sitio 
de honor el embajador de Italia en 
España y con él asistieron al San
to Sacrificio todos los altos funciona
rios de la Embajada y la totalidad 
de los miembros de la colonia italia
na residentes en Madrid, así como 
representaciones españolas y miem
bros del cuerpo diplomático. 
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I JÍDUBABUE-
M E N T E , va 

Avanzándose mu* 
cho en la regula-
t i ó n del t ráf ico 
dentro de nues
t ra ciudad. Ne
garlo, seria ab
surda. 

Sin embargo, 
fuerza se rá con
fesar, con idénti
ca sinceridad, que a ú n queda no 
Í>oco por hacer: de una parte, cui
dar de ciertos pasos peligrosos y, 
de otra, esa necesidad que parece 
i r convirt iéndose en lejana utopía, 
es decir, la instalación de semáfo
ros en determinados puntos neu
rálgicos y cuya inexistencia puede 
dar lugar a sucesos como el de 
anoche. 

Pero, con todo, insistimos, se va 
avanzando en forma notoria. 

Las señalizaciones de circulación 
prohibida, las advertencias y carte
las indicadoras, por otra parte, 
muestran, asimismo, la inquietud 
que a los servicios municipales co
rrespondientes anima y que, desde 
luego, es digna de aplauso. 

Ahora bien, lina cosa es eso y 
otra que algunos de los discos de 
señalización, que consiguen evi
tar accidentes de tráfico, sean mo
tivo de «accidentes de peatón». 

Sí. P a r e c e r á re t ruécano o eutra
pelia m á s o menos metafórica, pe

to , por el contra-
r i ó, constituye 
au t én t i c a reali
dad el fenómeno 
indicado. 
. Y, si no, quien 
io dude puede 
pasarse por la 
c a 11 e de S a n 
Juan, en la man
zana que da fren-
t e a l C i n¡ e 

« B e x » . Se acaba de colocar 
uno de esos discos, de dirección 
prohibida l iada la plaza de Alón-, 
so Mart ínez. Lo que nos parece 
muy bien. Pero ocurre ,que el Indi
cador se encuentra a una altura 
tan menguada que cualquiera que 
vaya a pie también t end rá que 
confesar, de una forma Inequívoca, 
haber llegado a -una zona peligrosa. 
E n efecto, s iñ duda la columna de 
base se ha quedado corta y una 
persona no muy alta sufr i rá la sor
presa, si da l a vuelta desde la pla
za a la calle éon alguna rapidez o 
Imprevisión, de sufrir un «frena
zo», con el susto y acaso la lesión 
consiguiente. 

Más 'dé un v iáhdanté ha sido víc-
vtima de unp .y de, otra. Cosa de
plorable. Y de ah í nuestro comen
tario, unido a l ruego de que se 
adopte la elemental medida de ele
var ese disco-, a altura convenien
te...—B. L 

Ignio iiliisíifo ít Mm 
i mmm MM 

Comisaría del Cuerpo Gene
ral de Policía 
SANCIONES.—Por e l excelen

t í s i m o señor , gobernador c i v i l de 
la p rov inc ia , h a n sido sanciona
dos con las cantidades y por los 
mot ivos que se ind ican , los veci
nos de esta cap i t a l : 

Por actos de gamberrismo.— 
J o s é L u i s Delgado Pozo, San 
Francisco, 72, p r i m e r o , izquier
da , 250 pesetas; B e n j a m í n P é r e z , 
G ó m e z , Vado-Cervera (Palen-
c ia ) , 500. 

Por atentado a las buenas eos- ,.. 
t ü m b r é s . — M á x i m o Cantero Ga r - , 
cia, Alfareros , 22, segundo, ha 
b i t a c i ó n 8 , 2.000; J o s é L u i s E a -
liesteros M e r i n o , Santa A n a , 31, 

;:primero, h a b i t a c i ó n 4, 2.0C0 y 
M a x i m i l i a n o S a n t a m a r í a Diez , 
S o m b r e r e r í a . 25, tercero, 2.0Q0. 

Hermandad Sindical 
Comarcal de Labradores 
y Ganaderos 

A S A M B L E A P L E N A R I A . — 
Esta H e r m a n d a d de Burgos ce
l e b r a r á asamblea p l ena r i a el 
p r ó x i m o jueves a la u n a de l a 
tarde en su d o m i c i l i o Boclal. 

G A B I N E T E OETOFEBICO 

P E D R O RUIZ 
Especialista constructor de toda 
ciase de ar arates ortopédicos. 
Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido 3. De 
Girado. — San Juan 47. TL 4979 

ilii m i raiíil aiiii 
al M m HÍPIIO ID 
Hsi Miisfisíi^ loo 

Giiíia iiH Mi 
. Con objetq de asistir a l home
naje que Jos C a t e d r á t i c c s de todas' 
las Facultades de. Med ic ina y los 
presidentes de las d is t in tas Socie
dades C ien t í f i ca s de O t o r r i n o l a -
r i ngo log í a , t r i b u t a r á n a l i lus t re 
b .urgalés • profesor don G u i l l e r m o 
N ú ñ e z P é r e z a f c u m p l i r la edad 
reg lamentar ia pa ra su Jubila-

: c lon, se d e s p l a z a r á a M a d r i d una 
comis ión m u n i c i p a l in tegrada 
Por e l p r i m e r teniente d e alcalde, 
den A n t o n i o Bienzobas M e g í a ; 
presidente de l a C o m i s i ó n de Go
bierno, d o n L u i s Á l o e r d i Elola y 
qu in to teniente de alcalde don 
J o s é G a r c í a A n t ó n , quienes ha
r á n p a t e n t é al h o m e ñ a j e a d o la 
c á l i d a y fervorosa a d h e s i ó n del 
pueblo de Burgos a q u i e n consa
g r ó su v ida y sus esfuerzos a l es
tud io d e ' í á especialidad ,y. a su 
e n s e ñ a n z a : ' :\ . -

fcaaguráWóa' dil curso 
ds c o s t a d a s de la 

Mia ia M m m 
M a ñ a n a ; lunes, en el s a l ó n de 

actos de la D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c i a l de Sindicatos,; calle de San 
Pablos ; a ia'< "ocho de íá noche, 
b r ó h u ñ c í a r á una conferencia so
bre el tema: Problemas europeos 
c e n t e m p o r á n e c s " , el c a t e d r á t i c o 
belga, m o n s i s u f D s c r o f e r é . 

L a : asistencia es l ib re . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.— D u r a n t e el dia de ayer ge 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscr ipciones: 

Nacimientos : M a r í a del P i l a r 
Valles y Oran , Santos Enr ique 
P é r e z y Fuertes, A n a M a r í a D o -
mic iano y G ó m e z , M a r í a del P i 
la r Alonso y G a r c í a , M a r í a del 
Ca r inen S a c r i s t á n y Ortega, M a 
r í a del Rosario C a p i l l a y Her re 
ra , M a r í a Rosa L lano y Cardero, 
M a r í a B e g o ñ a J i m é n e z y Zamo-
rano, M a r í a Yolanda C arcedo y 
Barr ios , M a r í a del C a r m e n A r -
n á i z y M a r t í n e z y M a r í a M o n t 
serrat A r n á i z y M a r t í n e z . 

M a t r i m o n i o s ; D o n J u l i á n S á i z 
de la Tor re con d o ñ a Blanca Ba 
maniego y Sáez , m a ñ a n a , a las 
doce y media, en San Cosme y 
San D a m i á n y don L u i s N ú ñ e z y 
Nebreda con d o ñ a M a r í a Isabel 
G o n z á l e z y Prudencia, e l m a r 
tes, a las doce, en Santa Agueda 

Trincheras novedad 
C A 

M i r a n d a , 6 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z A v e n d a ñ o , Puebla, 20: 
Palacios. E . M a r t í n e z del Cam
po, 1 y Labrador , Zatorre , 1. 

E n 1.961 í a s 
m e j o r e s L e n f e s s o n í e s 

B i f i i T r s i CQrfaistsf^ 
DEPOSITARIO OFíCíAL: 

L A I N C A L V O , 2 o 

C O L I S E O . — " E l g r a n pesca-
« o t " 2 ) . 

A V E N I D A — " C o n é l l l egó e l 
€ScáRdala , ' (3 R ) . 

CALAíT í iAVAS. •—* 'Azafatas con 
pe rmiso" (3) e "His to r i a de u n j o 
ven pobre" (3) . 

CORDON. — "Dos pasiones y n n 
amor" (3 ) . 

GRAN T E A T R O . — «Dos amores" 
(SE) y " G r a n H o t e l " (s. c ) . 

R E X . — V i v a las Vegas (3 R ) y 
" L a rub ia y e l sher i f f" (2 ) . 

ASTORLC — " S a l o m ó n y l a R e i 
na de Saba" (3Ri) y. " M ú s i c a de 
ayer" (3 ) . ? „ 

E N ^ I R ^ ^ ^ f ^ ^ 

M B C I S A : - - MCiiítia'* (3) 
C I N E S I A . — „ " E 1 .paáo d-sí R h i n " 

(3) . 
N O V E D A D É S . - - "Eancq /de I n 

g l a t e r r a " (3 ) . 
APOLO.—- " C a m e l i a " <3). 
A V E N I D A / ; : i i E í r : / p a s ( > - . d e l 

R h i n " (3 ) . 

11 DE • 
V U B PUS 

Mejores no hay 

m m m i 
Facilidades de pago 

Cardenal Scg^ura, 9 (antes Cid) 

Recorr ido, 192 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 60 por ciento, 

x i m a , 9,6 grados a las 15 horas 
m í n i m a . 4,8 grados a las 8,30 ho-
rar.. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n 
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
N—14.4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
l a tarde, N—14,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, E—7,2 k i l ó 
metros. 

Optica intsrnaclonal 
Miermo F r ü h M 

E s p o l ó n n ú m . 30 
Despacha sus recetas en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ó p t i c o s . — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó m i c o s 

M á q u i n a s de coger puntos a 
las medias. Lavadoras. 

Grandes plazos 

RADIOLANDIA 
Cardenal Segura, 9 (antes Cid) 

E L CUPON- P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u t ó premiado con 250 pe_ 
setas, el n ú m e r o 991 y con 25 pe 
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 91 . 

L A T A 1/2 K g . E X T R A 

E l c a m i ó n , que t ranspor taba 
carga de v ino , c r u z ó el puente 
de San Pablo con d i r e c c i ó n a la 
calle del mismo nombre y, u n a 
vez ya en la plaza del Conde de 
Castro, liego el t a x i ci tado, 
que p r o c e d í a de l a car re tera de 
V a l l a d o l i d y se d i s p o n í a a con t i 
nua r per la Aven ida del Conde 
de Val le l l ano . E n vano desvio Cé_ 
sar Ruiz la d i r e c c i ó n de su ve 
h í c u l o hacia la izquierda, t r a t a n 
do por todos los medios de e v i 
tar la col is ión, ya que é s t a se 
p rodu jo inevitablemente, quedan 
do empotrado el parachoques del 
c a m i ó n contra el costado del t a 
x i , que resulto gravemente da
ñ a d o y lesionados sus ocupantes 

Inmedia tamente fueron trasla
dados é s to s a la Casa de Soco
r ro , cuyes facul tat ivos aprecia
r o n a C a r m e n C e r m e ñ o de l a Ve_ 
ga, herida contusa e n r e g i ó n su
perc i l ia r y erosiones en dedos de 
l a mano derecha. 

Francisco G a r c í a Ortega pre 
sentaba fuerte c o n t u s i ó n en he 
m i t o r a x . E n ambos casos, los fa
cul tat ivos se reservaron el p r o 
n ó s t i c o . 

Los ocupantes del c a m i ó n re 
su l ta ron ilesos y el v e h í c u l o con 
escasos desperfectos. 

Hcms VOQ B e o d a 
too w Oipta ile \ m \ 
de tt. m m \ el \m 

la M i l Filanoi» 

Vida religioSa 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Dominica X X I V de PentecostA, 
Ss.: Zacar ías , pf.; Isabel, Félix e 
sebio, Teótlnio, Silvano, mrs.; l^Ur, 
no. Dominador, obs.; Leto, pb* e' 

Se precisan s teos 
t raba jo a destajo en ALFARES 
N Ü B E R F A . 

A M P L I A C I O N D E I N D U S 
T R I A . — P o r ' P l a s t ime ta l , 
S. A . " , h a sido solicitada a u t o r i 
z a c i ó n para instalar en su f á b r i 
ca de p e q u e ñ o ma te r i a l e l é c t r i c o , 
s i t a en Burgos, la siguiente m a 
q u i n a r i a a i m p o r t a r de A l e m a n i a 
o Suiza, por u n valor de 1.528.000 
pesetas: una m á q u i n a de soldar 
contactos, una prensa de estam
pa r inc l inable y una fresadora 
un iversa l . 

Antes de hacer su encargo de 
r ó t u l o luminoso, consulte a L u 
minosos C . N » s i n compromiso. 
M á x i m a g a r a n t í a . C ó m o d o s p l a 
zos. Y i t o r i a . 20. T e l é f o n o 2716. 
BURGOS. 

Personal femenin 
"necesita Empresa importante. 
Dirigirse: Oficina de Colocación 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en e l Observator io 
del In s t i t u to de E n s e ñ a n z a M e 
dia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 69.1,9; a las dos de la 
tarde, 693,8; a las siete de l a tar
de, 694,2. 

Tempera tu ra ambiente.— M á 

M i r a n d a , 6 

U N I N C E N D I O C A U S A I M 
P O R T A N T E S D A N O S E N T R E S 
V I V I E N D A S . — U n impor t an t e 
incendio se d e c l a r ó en el pue
blo de Q u i n t a n i l l a Pedro Abarca 
y a fec tó a tres casas, p rndu jo 
importantes d a ñ o s . E n la v iv i en 
da de J o ? é Serna Serna las p é r 
didas en el inmueble ascienden a 
180.000 pesetas; en la de T o m á s 
G o n z á l e z G o n z á l e z , a 50CO0, y en 
la de Marce l ino G o n z á l e z Serna, 
a 88.000 pesetas. 

E n la e x t i n c i ó n del fuego co
laboraron los vecindarios de la 
local idad y de las l imí t ro fes , y 
fue preciso avisar a los bombe 
ros de Burgos. 

D I A D E L PAPA 
Homenaje de E s p a ñ a a 
Su Sant idad J U A N X X I I I 

UNETE a sus intenciones 
a sus preocupaciones 
a sus deseos 

SE GENEROSO 
4 y 5 de noviembre 

E n los o t o ñ a l e s d í a s del a ñ o 
1941 y a pesar de los trances b é 
licos por los que pasaba el p a í s 
germano, unos m ú s i c o s ar t is tas 
de esa t i e r ra r e c o r r í a n E s p a ñ a 
en j i r a t r i u n f a l . A Burgos l l e 
ga ron por los ruegos que, cerca 
del embajador a l e m á n en nues
t r a Pa t r i a f o r m u l ó don G u i l l e r m o 
F r ü h b e c k , y en verdad, que no 
fueron vanas las s ú p l i c a s de 
nuestro convecino, porque en 
aquella velada musica l escucha
mos con el mayor placer a la Or_ 
questa de C á m a r a de B e r l í n i n 
tegrada por escogidos emisarios 
de la m ú s i c a , admirablemente 
conducidos por l a mano maes
t ra de su director , Hans v o n 
Benda. 

Todo el concier to fue una f i l i 
g rana de arte. Desde los p r i m e 
ros compases de l a obra con que 
se a b r í a el p rograma, hasta el 
f ina l , el p ú b l i c o , m u y numeroso 
por cier to, p e r m a n e c i ó electr iza
do, con ese ar rebatamiento que 
i m p r i m e la Orquesta de C á m a r a 
de B e r l í n , m a r a v i l l a de c o n j u n 
c ión y e x p r e s i ó n conseguido por 
una tenaz disc ipl ina que obliga 
a l aud i to r io a expresar su en tu 
siasmo con sus m á s c á l i d o s 
aplausos y, a la cr i t ica , a j uz 
gar la con los m á s elogiosos y , 
a la vez, sinceros ju ic ios . 

Desde aquel entonces, en B u r 
gos no se ha vuel to a o i r t a n 
e x t r a o r d i n a r i o conjun to orques
t a l a pesar de que Hans v o n 
Benda lo ha l levado en varias 
j i r a s por E s p a ñ a . Ahora, y en u n 
esfuerzo colosal de la Sociedad 
F i l a r m ó n i c a — f i e l centinela de l a 
c u l t u r a musical de nuestra c i u 
dad—, volveremos a escuchar a 
la Orquesta que entusiasma a t o 
dos los p ú b l i c o s , entendidos y 
profanos, porque só lo u n ar t i s ta 
como Hans v o n Benda es capaz 
de despertar los sentimientos ar
t í s t i cos profundamente dormidos 
en muchos —desgraciadamente 
en m u c h í s i m o s y s in que ellos 
se preocupen por despertarlos—, 
p e r d i é n d o s e el gocé que se v ive 
con las artes bellas, e n í r e las Que 
marcha a l frente l a caiificada por 
hermosa y d i v i n a : la M ú s i c a . 

E l director y profesores rever
d e c e r á n los laureles que a q u í co
secharon y los amantes burgale-
ses del arte por excelencia guar
d a r á n imborrab le recuerdo, co
mo de a q u é l hoy guardamos, de 
este acontecimiento a r t í s t i c o . 

C A L D E R O N 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S . 
L a plaza del Conde de Castro 
vo lv ió a reg is t ra r Poco d e s p u é s 
de las once de, l a noche de ayer, 
u n nuevo choque de v e h í c u l o s , 
que resu l ta ron ser en esta oca
s ión , e l c a m i ó n m a t r í c u l a M — 
197377, conducido por C é s a r R u i z 
G o n z á l e z , de 27 a ñ o s , soltero, t o n í 
domic i l i o en Ik cal le"Procurador,} 
n ú m e r o 10, a qu ien a c o m p a ñ a b a , 
su ayudante, en l a cabina , y e l ] 
t a x i m a t r í c u l a BU—12254, a cuyo 
volante iba Francisco G a r c í a O r 
tega, de 26 a ñ o s , casado, que ha
b i t a en la calle San A g u s t í n , n ú 
mero 3, l levando como v ia je ra a 
C a r m e n C e r m e ñ o de la Vega, de 
44 a ñ o s , soltera y domic i l i ada en 
l a callo de San Francisco, n ú - , 
mero 4. 

TERCER A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a C l a r a A r n á i z M a t a 
F a l l e c i ó en Burgos e l dia 7 de Noviembre de 1958. confor tada 
con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

\ Su esposo, don Pedro Avellanosa Campo; hi jos, Pedro, A n a -
M a r í a y J u a n - J o s é ; madre , hermanos, hermanos po l í t i cos 

y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades l a t engan presente en sus oracio
nes y asistan a alguna de las misas que se c e l e b r a r á n el m a r 
tes, d í a 7, en la parroquia de San Cosme y San D a m i á n a las 
10, 10,30 y 11; y en las parroquias de R í o s e r a s , R íoce rezo , T e -
m i ñ o , P e ñ a h o r a d a y Tobes y Rahedo. Por cuyos actos de p i e 
dad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos, 5 de Noviembre de 1961. 

Misa de segunda clase y color vt 
de de la Dominica X X I V de Pent^ 
costes; segunda oración E;t fámulo^ 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. Severo, ob. , Fé l ix , A t w 

mrs . , Leonardo, tonlesor . 0» 
Misa , con r i t o de segunda ola 

se y color verde de la Domin i r r 
X X I V d e s p u é s de Pen tecos t é s ¿ ? 
gunda o r a c i ó n E t f á m u l o s ' 
S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss. Florencio, R u l o , cbs.. Ama 
r an to , A n t o n i o , mrs . *" 

CULTOS 
N O V E N A D E A N I M A S 

M E R C E D : Por l a tarde, a laji 
ocho. 

S A N L E S M E S : A las ocho dft 
l a tarde, t e r m i n á n d o s e con una 
p r o c e s i ó n f ú n e b r e , c a n t á n d o s e p ! 
"Eterno Padre", hasta el altar ñt 
Jesús Crucif icado, en el que Sb 
e n t o n a r á u n solemne responso 

S A N J U L I A N , S A N PEDRO V 
S A N F E L I C E S : Por l a tarde { 
las ocho, predicando el R . p Va
l e n t í n de la Cruz, C. D . 

L A A N U N C I A C I O N : Novena 
p o r l a tarde, a las ocho. ' 

D I V I N A P A S T O R A : A las sie
te y media, con s e r m ó n a careo 
del R . P. F lorencio López , C .M P 

M E S D E A N I M A S 
S A N L O R E N Z O : A las siete y 

med ia de l a tarde, ejercicio con 
o r a c i ó n a l a V i r g e n del Carmen 

S A N C O S M E Y S A N DA
M I A N : A las ocho de la tarde con 
s e r m ó n a cargo del R. P. j e sús 
M a r í a I r ao la , franciscano. 

La televisión y un gran 
sistema para conseguirla 

Para todas las familias que desean 
adquirir un televisor, se ha implan-
todo en nuestra ciudad un curioso 
sistema que f ac iü t i la adquisición 
de un moderno televisor sin gravar 
n ingún presupuesto y de la forma 
m á s cómoda para todos. E l sistema 
lo ha puesto en prác t ica Radio Re-
lojería Milán, y consiste en adosar 
una hucha, electrónica al televisor 
para mediante la introducción de 
monedas de cinco pesetas en la mis
ma, amortizar el aparato sin some. 
terse a plazos fijos n i letras de nin
guna clase, facilitando de esta forma 
su amort ización toda la familia, 
amistades u acompañantes en tantas 
emisiones de televisión que se reúnan. 

Este grandioso sistema de ahorro 
se es tá llevando a efecto en otras 
capitales; hay muchas familias que 
pueden comprar un televisor al con
tado y sin embargo lo adquieren con 
hucha electrotmecánica dadas las 
enormes ventajas que se obtíenen 
con este sistema; entre ellas ahorro 
obligado, nadie h a r á uso del televi
sor sin aportar las 5 pesetas; pueden 
ayudar sus amistades, acompañan
tes, etc. 

Radio Milán ha puesto un número 
de televisores Marconi de la máxima 
ga ran t í a con este ventajoso sistema 
de ahorro familiar. Sea uno de los 
primeros en beneficiarse. Pidan in
formes y adquiéranlo por este proce
dimiento. 

Televisores y radios « M a r c o n i t 
con hucha electromecánica en RA
D I O MELAN. — Cordón, 2 BURGOS. 

ALQUILERES 

SE A L Q U I L A almacén 
grande. Teléfono 1575. 
A B S I E N I í O o traspaso 
local propio zapa te r ía o 
cambio novelas. Razón 
Librer ía San Lesmes. 

todo confort, cale
facción central, edl-
f í e l o Comercial 
Manasteric. Plaza 
Alonso Mart ínez, 7 

I 

SE AXiQDTLAN Seat 
600 sin chófer. Razón, 
San Juan, 19 y Pisones, 
18. Teléfonos 8142 y 
1147. 
CAMIONETA $ ton©, 
iadas Aeronáut ica I n 
dustrial 2.500 motor 
Perkins P 4/PH. próxi
ma entrega, riguroso 
tumo petición. Ádmír» . 
to «a Ruara, ¥itorl&. 
i9 THKtrihniám 

ALQUILO piso con fia-
dor. Mercado Sur, 15. 
Pescader ía . 
ALQUILO piso en San 
Francisco. Informes, V i 
toria, 54, 4.9. 
ALQUILO piso. Pozo 
Seco, 15. Horas de 12 
a 2. 
ALQUILO amplio piso. 
Calzadas, 20. Por te r ía . 
ADJUDICACION mixta 
de alquiler piso prime
ro F e r n á n González, 5, 
cuatro habitaciones, co
cina, cuarto de baño. 
Pago 20 ó 40 eños. Sin 
•ntrada. C á m a r a Pro
piedad. 

A U T O M O V I L E S 
Y A C C E S O R I O S 

TAXI Renault 4-4, pra
do 230 ki lómetro. Teié-
tono 2154. 
i A ü T OMOVILISTASI 
Mstrlculaciones. Trans-
íoreceias , carnets de 
conductor, t ramita rtU 
pid&mente O e s t o r f » 
Q'jLtotaaüla. 

¡IBERICA D E BA-
ÍLLESTA8. Fabri
cación y reparación 
toda clase balles
tas. Francisco Sa
linas, 71. (Carrete-
* a Quintanadue-
ñas ) . 

SE . V E N P E F í a t 1400 
en buen usó. Informes, 
Garaje Nacional. 
VENDO camión segun
da mano, en buen uso, 
de - 7 a 8 toneladas, po
co dinero:, por cese. Te
léfono 3797. 

GOLOGAGÍONES -

CHICO de 16 a 18 años. 
Panade r í a Basilio Pé 
rez. Emperador, 28. 
SE NECESITA cocine-
ra y modista, para fue
ra de Burgos. Informes, 
General Sanjurjo,, 52, 6,2 
derecha. Teléfono 1143. 

COMPRO toda clase 
de coches furgonetas y 
camiones en cualquier 
estado. Teléfono 2819. 
Herminio García. Teso
rera, 3. Burgos. 
AUTOS . Pereda. Alqui
ler coches nuevos, sin 
chófer, 3238, 

CONTINENTAL -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M . C , 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 3. Teléfono 
1814. 

S.TJTO8 Seat 603, 
Daap&ne, slqcüJa-
ca o s sia chófer. 

Acá Luis. Teléfa-
&os f 113*. 

S I N CARNET vendo 
Mobylette y bicicleta, 
ocasión. Guarder ía Mo
tos Salinas. 

MOTOR Seat 1.400, B, 
en perfecto uso, bara
to. San Pedro Cardeña, 
88. 
VENDO furgoneta Ci
troen, buen uso. Calle 
Lavaderos. G a m o n aL 
José Sebast ián. 
A L Q U I L O coches Seat 
600, sin chófer. «Arco-
nada». Calzadas, 36. Te
léfono 4795. 
SE V E N D E camión au
tocar con motor. Hen-
chel y furgoneta, inme
jorable estado. Garaje 
Franco. Carretera Ma
dr id , 75, 

GANE 6.000 ptas. mett-
EÚales, aprendiendo se-
rigrafía. «Mater». Apar
tado 8.085. Barcelona. 
NECESITO muchacha. 
Général Santocildes, 17, 
hábítación, t . 

s e " P r e c i s a chica. de 
servicio. Aviaar teléfo
no 5629. 
S E NECESITA .mucha
cha. Martínez del Cam
po, núm. ¡8, 5.a, izqda. 
NECESITAMOS apren-
diza- de ¿uantes . Santa 
Clara, 7, | . « 
S E - NECESITA pi nche 
en panader ía «La Man
che gas. Galle Hospital 
Mil i ta r núm,, 12. Bur-
gos. ' 
Nl:CÍESTTO muchacha, 
Caler^, 29, 4,9, izqda. 
ASISTENTA %e nece
sita en Concepción, 12. 
L0, dcha. Pretender de 
10 a 12 y de 3 a 5. 
NECESITASE pastor 
granja particular,- Ave-
lino Forres. Villarcayo. 
Teléfono 34. 
SE NECESITA sirvien
ta buenos informes. Ra
zón Edificio Feygon, 
escalera derecha, piso 
12, D, 
MUCHACHA con infor
mes se necesita. Rey 
San Fernando, 4, 3.2f iz-

; quierüá. ' ••: • • 

S U B O IRECTOR 
necesita importan-
e industria en ca

pital de provincia 
castellana, elevada 
retr ibución y casa 
confortable. Se exi
ge gran experien
cia en cargos d i 
rectivos, con dotes 
de mando, amplios 
conocimientos en 
organización, con-
íjabilidad, corres
pondencia y excep
cionales condicio
nes de vendedor, 
etc. Reserva abso
luta colocados. Es
cribid con «Curri
culum vitae» indi
cando edad. Se de
volverá toda la co
rrespondencia. D i 
rigirse al número 
6.149. Apartado, 80. 
Valladolid. 

R E P R E SENTANTE 
precisa fábrica cinturo-
nes para Burgos -Vas
congadas. Sr. Rivero. 
Nieronberg, 17. Madrid 
(2). 

MUCHACHA, se nece
sita matrimonio solo, 
fuera de Burgos. I n 
formes San Juan, 26, 2.2 
izquierda, 
SE H A L L A vacante la 
dula de Quintanadue • 
ñas. Para tratar con el 
preáidente y ganaderos. 

NECESITO chica. Ave-
nida del Cid, 20, 2.°, A. 
TEJEDORAS y apren-
dizas 14 a 16 años se 
precisan. Manufacturas 
Urpi Rifa, S. A. Calle 
Calvario núm. 8, 
SE NECESITA medio 
oficial carpintero. Co
lón (Frente Correos). 

COCHAS í VENTAS 

POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12, 
teléfono 1146. (Det rás 
Audiencia). 
MOLINOS «Deriz» to
dos t a m a ñ o s y modelos, 
para piensos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y San Felices, 6. 
Burgos. 
SERRIN vendo. Ma
drid, 20. Teléfono 6179. 
«PANAVE». Superpien-
so para pollitos, Santa 
Agueda, 10, 

y n n E R o s c o s s í o vén- ENSEÑANZAS 
dense arboles frutales y 
forestales, n ó m b rase 
representantes, buenas 
comisiones. • Cervantes, 
22. Santander. 

POLLAS de tres 
m e s e s , híbridos 
americanas, a 50 
pesetas una. Cria
das al suelo.. Gran
ja «Loa Cubos». 
Santa Agueda, 27-
81. Teléfono 5564 

VENDO incubadora Ja
mes way, modelo 2940. 
Avícola Don Guindo. 
Tordómar . 
SILLONES americanos. 
Herramental y fornitu-
r a s. Productos para 
permanentes. Pez, 16. 
Madrid. 
VENDESE grupo com
puesto motor Liister-
Diesel. 27 H P . y alter
nador'15 KP, , sin es
trenar. Nueva Dentro, 
61. Viforias 

« P A N Á V E v mejor 
pienso: pá ra gallinas 
Santa Aguéda, 10. 
VENDESeI /motor Lis-
ter-DÍ€¿5el i '.fl HP. sin 
estrenar, Nvfsva Dentro, 
61, Vitoria, , 
VENDO dl^s futbolines 
en buen .liso, baratos. 
Calle Vitcáña. 111. Telé
fono 2923, 
VENDElfTOS cajones 
vacíos, i í^azón, Chocola-
tds Qv/intanilla. Palo
ma, r 

A C A D E M I A C e n t r o , 
ingreso y bachillerato. 
Revál idas , peritaje, pro
fesorado mercantil, ma
gisterio. 
A U X I L I A R E S Empre
sa, In té rp re tes oficina, 
t í tulo oficial y libres. 
Academia Centro. 
A C A D E M I A C e n t r o , 
preparac ión o f i ciñas, 
bancos, ortografía, co
rrespondencia, cálculo, 
contabilidad, cultura ge
neral. 
T AQUIMECANOGRA-
F I A , p rác t icas adecua
das. Academia Centro. 
La ín Calvo, 4 y Concep
ción, 28. 
L A T I N y Letras ex-se-
minarista teólogo. San 
Pedro Cárdena, 94, p r i 
mero, B . 

POLLITOS recién na-
cidos. Avícola San Is i
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono 1409. 
LESA, vendo a 0,30 pe
setas kilo. San Pedro y 
San Felices. 22. 
SE NECESITA señora 
para cuidar niño. Infor-
hies en Bar Ricardo* 
San Lesmes. 1, 

S É V ^ N D E estufa gas 
butankj nueva. Madrid, 
24, Us, dcha. 
VEI^DO máqu ina cepi
lladora Universal, Abs-
teoíferse curiosos. Razón 
ca|»a Administración. 
"VfENDESE gabardinas 
«•Caballero, varias ropas 
•usadas, uniforme com
pleto Saldaña 5-7 años. 
Laín Calvo, 7, 3,°, dere

cha. Tardes. 

FINCAS 

V E N D O pisos libres 
varias zonas, entrega 
inmediata, 3, 4, 5, 6 y 8 
h a b i t aciones, 75.000, 
110.000, 140.000, 160.000, 
320,000, 425,000. Cantero 
Concepción, 2. 
V E N D O magníficos lo
cales para garajes, ta
lleres, almacenes, in
dustrias de 100, 200, 
300, 500 metros cuadra
dos. Cantero. Concep
ción 2. 
VENDO pisos exentos, 
facilidades; a l q u i l o . 
Avenida del Cid, 74. 
VENDO piso, Santa 
Agueda, 30, primero. 
VENDO piso pequeño 
libre. Informes esta Ad-
ministxación. 

VENDO piso céntr ico, 
libre. Informes, Avenida 
del Cid, '39k Perfume
ría. 
VENDO piso exterior 
por mucho menos de su 
precio, cinco grandes 
habitaciones, despensa y 
servicios; pavimentos 
d e parquet perfecta
mente barnizados. I n 
formes: San Pedro y 
San Felices, 8. Po r t e r í a 
VENDO piso centr iquí-
simo. Informes, de 1 a 2 
en Burgense 20, L 9 - A , 

VENDO entre planta 
entrada por calle y as
censor 330 m2, resisten
cia 800 Kgs. m2., apro
piada almacén, colegios, 
confecciones. F r e n t e 
Venerables. Construc
ciones Várela . Obra. 
VENDO pisos 130,000, 
entrada 70,000, resto 
g r a n d e s facilidades, 
próxima entrega. Cons
trucciones Várela, fren
te Venerables. Informes 
obra. 
VENDO piso barato en 
calle Salas núm, 18, 3,e 
habitación, 16. Razón 
en el mismo. 
P R I M E R piso libre, 
vendo en calle San Pe
dro y San Felices, me
nos de su valor. Teléfo
no 4157. 
PISOS nuevos, céntr i 
cos, 80.000, vendo. Infor
mes: Padre Flórez, 5, 2P 
VENDO o arriendo ca
sa con gallinero, facil i
dades. Merced, 1 2.°. De 
11 a 4. 

VENDO piso habita
ción propio oficina. Fer
nán González, 7. Obra 

G A N A D O S Y A P E R O S 

TERNEROS: Orladlos 
(sin leche), con «Papi
lla Lechal». Droguer ía 
Nieva. Madrid, 2. 
REMOLQUES, cabinas 
y cultivadores. Gómez 
García. Avenida Cid, 63. 
POR cese de labranza 
se venden toda clase de 
aperos. Tratar en Cela-
da de la Torre con Ce
cilio Mart ínez o Diego 
Laínez, 13, principal 
izquierda. Burgos. 

TRACTORES «Ze-
tor> de 86-40 caba
llos, 12 velocidades; 
frenos hidráulicos. 
Precios sin compe
tencia. Distr ibui
dor: Central Agrí
cola, Miranda, 7. 
Burgos. 

V E N D O cinco muías, 
dos de seis años y tres 
de d|ez, y dos carros 
de par, por adquirir 
tractor. Apolinar Abad. 
Villangómez. 
V E N D O dos carros de 
bueyes, uno seminue-
vo, otro buen uso, otro 
para llevar simiente; 
segadora marca Urbón, 
peine danés, dos siegas, 
bravant núm. 1 y de
m á s aperos labranza. 
Tratar Felisa Ortega. 
Vilviestre d e M u ñ ó 
(Burgos), 

H U E S P E D E S 

A L Q U I L O habi tación 
a señor dormir o pen
sión completa. S a n 
Francisco, 42, 2.» dcha. 
CEDO habi tación o dos 
camas, teléfono y baño. 
Informes Administra
ción. 
DOY pensión completa 
y cama 28 ptas,, hay 
teléfono y baño. Calle 
Briviesca uúm, 13. habi
tación 8. 

P A T I T A S 
K h a k l Campbell, pura raza, saagn 
holandesa, de enorme producción 
huevera. Venta de todas las edades 
en L A FLORIDA. Eslava, 6, Telé

fono 11462. — PAMPLONA 

V E N D O carro c o n 
arreos nuevos y caba
llería menor, en Santa 
Dorotea, «El Maño». 
AGRICULTORES: ya 
llegaron los tractores 
«Nuffield» de 42 y 56 
caballos, con el famoso 
motor inglés «B,M,C,», 
Poco consumo. Precio 
reducido. Véales s i n 
compromiso. Grandes 
existencias, entrega i n 
mediata. Representante 
para Burgos: E. Grigel-
mo. Merced, 3. 
SE V E N D E un vagón 
de vacas lecheras, de 
Espinosa de los Monte
ros, han llegado hoy a 
Burgos. Barriada d 3 
Yagüe. Cuadra de Má-
x i m o Gómez. Tratar 
con C a r i n e MartínÉz. 

MUEBLES 

M U E B L E S comedor, 
armarios l y otros buen 
estado, ae venden. M i 
randa, 5,' 3,8, izquierda. 
De & % % 
VENDO muebles de co
cina, ] epeána económica 
núm. 7; y camas. La ín 
Calvo, 33, L». 
VENDO; dormitorio ma-
trimónioi. Razón Sego-
via, 2, 5,«, izquierda. 
V E N D O muebles todas 
clases. Cordón, 4, 1.a, 
derecha» 
V E N D O mueble cama. 
Santa Agueda, 13, 3.9, 
izqda. De 5 a 7. 

PhfiDISAS 

P E R D I D A rueda 32x6, 
trayecto Rioseras Bur
gos. Informes: Teléfo
no 58114. Grat i f icaré . 
P E R D I D A gafas gra
duadlas en Espolón, Gra
t i f icaré entrega S.E.S.A, 
ffiúafc, £11. 

HALLAZGO pequeña 
cantidad de dinero. De
volveré a su dueño, pre
vio pago anuncio. Ba
rriada Mil i tar , bloque 
17, 2.0, dcha. 
P E R D I D A gafas gra
duadas, montura negra, 
trayecto San Pedro San 
Felices, Barrio Gimeno. 
Gratificaré, San Pedro 
San Felices, 8, 7,B. A 

t r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A _ 
León fábrica de higte^ 
nización de leche, au
torizada para embote
llar. Dirigirse: M. Prie
to. San Marcos, 5. LeoQ 
TRASPASO cambio no
velas frente Bar Puo* 
ta Brava. San Ped*0 
de la Fuente. 
A L M A C E N de vinos 
traspasa. Teléfono 30ia 
TRASPASO económico 
de negocio de vinos y 
vivienda. Apartado o-* 
San Sebastián, 
TRASPASO loc&I J"*" 
pío cualquier Induatr». 
céntrico. Informe» « « • 
Administración. 
TRASPASO calle ^ 
neda varios locales pro
pio bares, restauran^ 
z a p a t e r í a , almace^ 
Cantero, Concepción. * 

V A R I O S 

PASAPORTES. 
les. úl t imaa v o l u n t a a » 
licencias. Confiélaa 
Gestoría QuinaniUa-
SEGUROS Genera^ 
todos los ramos, a^Jl 
luta garant ía . Ge»ton» 
Quintanilla. 
PASAPORTES, ««J j j . 
laciones, penales, J " ^ , 
tos Ministerios, 
del Automóvil, pof 4 
turf» llnceta V**"** 
PASAPORTEN P ^ S 
les. caza, a u t o m ^ » 
Rápidamente , | f , 
San tamar ía . Cal*** 
primera. 



.mtíiipgo* 5 de Noviemb»» de i m i 1 — 
D I A R I O P E B P B G 0 8 

J U A N X X I I 

Hoy te bendice Dios desde esa a l t u r a 
donde se abren' las ríos de sus manos 
que m i t i g a n la sed de los crist ianos 
y levantan la cruz de su , t o r tu ra . 

Dios te bendice, Oh Padre, con te rnura . 
A l c á n z a n o s su amor, su al iento danos, 
que nos haga m á s buenos, m á s humanos, 

1 por esta paramera de amargura . 

Hoy h e n d i r á n los á m b i t o s , cual lanzas, 
las campanas de nuestras esperanzas 
y e s t a l l a r á n los aires con su t rueno. 

E l v iento de la paz en nubes de oro 
c a n t a r á t u v i r t u d desde su coro. 
A T i , Juan X X I I I . Ei^Papa Bueno. 

• FEDERICO SALVADOR ^PUY 
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NUESTRO REGALO AL PAPA 
L a grey c a t ó l i c a r inde u n po

pu la r homenaje a su Pastor con 
o c a s i ó n de su 80." aniversario. La 
f e l i c i t a c ión de la universal f a m i 
l i a se c o n c r e t a r á en dos ofrendas 
s ingularmente expresivas: una 
par roquia para l a ciudad de Ro
m a y u n Centro para la forma
c ión de seglares procedentes del 
m u n d o a f roa s i á t i co ; Este doble 
obsequio simbolizia y a l mismo 
t iempo quiere servir a la doble 
tarea del Vicar io de Cristo. Obis
po de Roma y Pastor Supremo 
de l a Iglesia universal . Es u n re
galo " u r b i et o r b i " ; como si t o 
da la c r i s t i andad quisiera repre
sentar en su ofrenda la ancha 
d i m e n s i ó n y el profundo sentido 
dg la c l á s i c a b e n d i c i ó n pont i f ic ia 
desde l a ^loggia" de San Pedro. 

L a parroquia romana represen
t a l a sol ic i tud del Obispo de la 
Ciudad Eterna por los fieles de 
su p rop ia d ióces i s y a l ' mismo 
t iempo es s ímbo lo de la r o m a n i 
dad de la f a m i l i a ca tó l i ca , que 
as í muest ra una vez m á s su fi
de l idad insobornable a l centro de 
l a un idad . Pero a d e m á s , este re 

galo exa l t a . l a t r a n s í c e n d e n c i a 
de algo v i t a l para el desarro
l l o de l a Iglesia: l a parroquia, 
c é l u l a p r i m a r i a del Cuerpo M í s 
t ico de Cristo, q u é . conservan
do sus l í n e a s b á s i c a s e inconmo
vibles, d^be adaptarse en nuestros 
d í a s a l r i t m o y a las estructuras 
de la v ida para convertirse en 
una base espir i tual tt de lanza
miento , cuyos objetivos finales 
coinciden con los intereses de l a 
Iglesia universal . 

L a o t ra ofrenda de este filial 
homenaje expresa la e c u m é n i c a 
sol ic i tud del buen Pastor: "las 
otras ovejas". En el momento m á s 
solemne de su pontificado, el d í a 
da su c o r o n a c i ó n . Juan X X I H 
a n u n c i ó a l Mundo su programa 
de a c c i ó n con Istas significativas 
palabras: "Nos os repetimos que 
tenemos en el c o r a z ó n , de una 
fo rma a p r e c i a l í s i m a . nuestra m i 
s i ón de Pastor de todo el Reba 
ño. . . E l pun to centra,! es el celo 
del buen Pastor, dispuesto para 
c ñ a l q u i e r empresa sagrada, aun 
l legando a l sacrificio supremo... 
Luego, el horizonte se ampl i a" 

o n f i ll|€< a n 

la coinpreaslOQ y la tejad, normas ds iu conducía pastoril ̂  f 
Perfiles Iiuoiaiios y optimistas del Papa buen Pastor, que 
i ê  lebra el octogésimo aniversario de su ni 

Por Carlos de ZUMARRAGA 
• Difícil es para u n h i jo hablar 

dq-su i)ada>. L a magn i tud <lel ca
r ino fiUal inc l ina a jaqué-1, a ú n 
Sin p r o p o n é r s e l o , a d:eIorinar los 
COiitoru s, con evidente pe r ju i 
cio ae ía v é r a c i d a d del re t ra to . 
Si, por a ñ a d i d u r a , este refleja a 
un hombre1 egregio, Ccn todos 
los. P ía tices que a c o m p a ñ a n a la 
s i n - r u í a r i l a d de u n c a r á c t e r ; las 
dificultades suben de punto . 

T S i existe u n hombre ,neo en 
gracias c a r i s m á t i c a s y en expe-
Viencias no'comunes, es el Papa. 
Las etapas que le l l evan a a l -
Gánzar este supremo honor y a l 
t í s i m a pesadumbre —Siervo, (te 
í s siervos .de Dios*- , aseguran 
la certeza de unos dones que es
c a l a n a la vulgar idad. 

Los pr ivi legios de la sangre, 
0 los accidentales recursos de las 
armas o de los comicios popula-

. res, no t ienen parte en su desig
nac ión . Esta queda sujeta a la 
voluntad de u n colegio electo
ra l , in tegrado por varones de-
iaiga experiencia yiielevadas m i -
fe s u s t r a í d o por la clausura y 
el secreto. a los vaivenes de i n -
•fiiicncias m á s o menos inconfe
sables, y a.sistído por l a gracia 
del; p i r i t u Santo. 
. ' . G i é r i a m e n t e , si h?y una v i r -

t u ü t - e n t r e las muchas que ate
r r a — m á s c a r a c t e r í s t i c a de 
muestro P a d r e - , e l P a p a 
Juan X X I I I , n inguna otra , 
croemos, le r e p r e s e n t a r á con 
m á s acusado relieve que la de la 
caddád . . Es preciso resaltario, en 
esta -gozosa c o n m e m o r a c i ó n de 
su ochenta aniversario, p i c t ó r i c o 

• cíe Sazonados frutos, para ej^m-
plar idad de todos los que nos 
gloriamos de ser sus hijos. 
. Caridad que se desborda en 
m ú l t i p l e s direcciones, rebosante 
e; incontenible,' dentro de los lí-
r r i t -s h u i r anos de su c o r a z ó n efe 
Itedre de todos los h^mlires. 
P IENSO E N M I P A D R E Y E N 

' . M I M A D R E • • 
Apenas acaba de ser ebg ido 

por el voto de los purpu;ados . 
Conclavistas como .supremo Pas
t o r de! la Iglesia, explica el Car
d e n a l R í m c a l l i las razones que le 
h á m i l evado ?, adoptar el nombre 
de . Juan, para enfrentarse con 
M t remenda responsabilidad de 
sk.Pontif icado. 
. .••Y; ent'^e ellas, la p r imera de 
todas: Este nombre Nos es m u y 
diferido. Nos .es dulce por ser el 
non ib e de Nuestro padre. Nos 
^s agradable 'por ser el t í t u lo de 
m humi lde parroquia en la que 
redhifnos el bau ' ismo". 
; Amor a la estirpe de la san-

y a l t e r r u ñ o brrgfmasco,, 
^onde "recibimos la luz do esta 
Vida, m o r t a r V que. no ocul tara 
en cuantas ocasiones se le pre
senten, e s p e c i á l m e n t e en aque-
hon oyult^ntes d í a s . Y as í , a l se-
c r é t a r i o que le pregunta q u é es 
Ü mas Urgente po^'hacer, e n ' l a 
boche de su e lecc ión : "P r abo
fa coiamoc; pl breviar io v roce-
•Jno- Vfsprrns y Completas". Y 
8- c o n t i n u a c i ó n ' l o c o n f i é : "Pien-
Sr' en m i casa de Sol tó i l M o n t e ; 
Pienso en m i padre y en m i ma-
tiro". 

El; que h a b í a d icho: " M i co-
r p ? ó n es t a n erando que abraza 
CjTc M f^es'-o a- tr*'os l--s bo 'o-
b-v'.", r5 i ^.—n aro . de,todos, 
t í n p^ns^m'rr!- f ra te rna l lo 
r^ •?[:.? ¿vp ' ' - ' r o c a s i ó nps solem-
r ^-. ct-i Mí, j t r n a fe de su corona-
Glón.' y-.-.en el discurro a los pe
riodistas, que le r i n d e n homena

je dos d í a s d e s p u é s . Recuerda el 
pasaje del encuentro de J o s é , 
h i j o de Jacob, con sus hermanos 
que le h a b í a n vendido; " E l en
cuentro es emocionante. Soy yo, 
José, , vuest. o h e r m a n ó . Y o t a m -
übién os d igo: Y o soy vuestro 
hermano' ; si , ante Dios, • yo soy -
el p r i m e r o d é los hermanos. T e n 
go , p á r a todos ellos sent imiento 
de amor, -y qu iero ayudarle^ a 
que vean lo que hay sobre. la 
t i e r r a . . . y, sobre todo, . lo que 
hav en el c ielo". 

Este amor de J u a n X X I I I a 
los seres humanos, le ha l levado 
con frecuencia a bajar los es
calones de su alta d ignidad, co
mo Nuncio , como Cardenal y 
como Papa, pa ra acercarse a los 
hombres, sean cuales fueren su 
c o n d i c i ó n social o su significa
c i ó n ideo lóg ica , en gent i l ac t i 
t u d de *com p r e n s i ó n y amabi l i 
dad. ~ 

Los presos de la c á r c e l "Regi
na Coel i" , los enfermos de los 
I r spitales^ los feligreses de las 
parroquias romanas; a l g ú n os- j 
cu ro socercloie enfermo, compa
ñ e r o de sus a ñ o s mozos; m á s de 
u n prelado cargado dé achaques 
en e l servicio de la Iglesia, co
nocen la presencia física de 
J u a n X X I I I , "que a l iv ia con la 
b e n d i c i ó n pa te rna l sus dolertes, 
inquietudes y problemas de cada 
día . 

I ,a gentileza de Juan X X I I I 
e s t á transida —ss u n sacerdote 
•de Cristo— de . e sp í r i t u sobrena-
ru ra l cuando responde .a los cr í
ticos, que nunca fa l tan , de la 
visi ta d*e u n . relevante m a r x i s t a : 
" M e eusta r eun i rme con la gen
te. A l o mejor , el que desea ver
me puede n e d é s i t a r m e como con
fesor". 
R O N C A L L I Y T H O R E Z 

Esta misma cordia l idad b ien-
humorada de l Papa Ronca l l i 
desarma la host i l idad, mejor o 
peor d is imulada , de sus in te r lo
cutores. E n u n a r e c e p c i ó n d ip lo -
j t )á t ica , el Nunc io R o ñ e s l l i se 
encuentra de improviso frente a l 
iefe comunis ta galo M a u r i c e 
Thorez. Y ante e l gesto huidizo 
y hosco del l íder r o j o — e n aquel 
P a r í s de los gestos hoSCos de la 
inmedia ta pos tguer ra -^ p ron to 
a "la salida d e s c o r t é s o extempo-
renea: "Usted y yo —exclama 
„ o r i e n t e e l Nunc io— somos los 
que nos parecemos a q u í , porque 
somos los m á s gruesos". 

Pero donde se encuentra m á s 
a srust'o es en t re las gentes sen
cillas y humildes, u n la c o n m é -
m o r a c i ó n centenaria del na ta l i -
eio de la c é l e b r e Vabuela de V e -
r ec i a " , el Cardenal ' Pat r iarca 
R o n c a l l i no tiene inconveniente 

en presentarse en su modesto 
hogar y, para que la anciana 
pueda ot : la , em celebrar la San
ia Misa entxe las cua t ro paredes, 
testigos de las estrecheces y de 
los afanes m í n i m o s de la vieje-
cita. ; •' • i r 

c u a n d o , ya Juan X X I I I , en 
las "primeras horas del aconte
c imiento , se presenta ante é l u n 
hombre desconocido, revestido 
do las galas uniformadas de la 
G e n d a r m e r í a Pont i f ic ia . "Usted 
qu ien es? —inquiere el Papa— 
"Soy el c a p i t á n de los gendar
mes"—•. "pues yo soy el sargen
to R o n c a l l i " — responde e l Pon
tíf ice, en u n cord ia l y h u m o r í s 
tico gesio de c a m a r a d e r í a mar 
c ia l , a ludiendo a su ant igua gra
d u a c i ó n m i l i t a r de la guer ra eu
ropea del 14. 

S u comun ica t iva afectuosidad 
1° i nc l ina a contradecir con fre
cuencia la costumbre pont i f i c ia 
de cerner solo, e inv i t a a a lguno 
de sus hermanos, a su secreta
r io , o a la eminencia o monse
ñ o r que le visi ta en los inmedia
tos minutos-antecedentes de sen- • 
t a í s e V a la mesa. Y su sencillez, 
deseosa'' de la c o n t e m p l a c i ó n so
l i t a r i a de la naturaleza, Ía inc i ta 
a a c s l a y á r a c o m p a ñ a m i e n t o s pror 
tocolados,, en aquella madruga
da de C a s t e n g a i ü o l f o . Se in terna 
en l^s u m b r í a s sendas del par
que pont i f i c io ,y pone en v i lo a 
todas las asistencias palat inas 
de su Casa, en u n a b ú s q u e d a i n 
quietante, hasta ha l lar le solo, 
t r a n q u i l o y feliz, aspirando las 
p r imeras brisas de u n d í a r a 
diante y hermoso. 

Junto a i amor a los hombres, 
ama e l Papa a las naciones. 
" M i r a d a los pueblos que os es
t á n confiados —clama y amo
nesta—; piden justicia, t r anqu i 
l idad y concordia , paz basada en 
los derechos l e g í t i m o / de todos y 
a l imentada por l a caridad, fra-
t na. n u t r e la paz y ja esclavi
t u d hay una g ran diferencia. Paz 
es t r a n q u i l a Tber tad" . 
D E F E N S A D É L O S P U E B L O S 

, S U B D E S A R R O L L A D O S 
Este e s p í r i t u de car idad in for 

ma las p á g i n a s todas de su re
ciente enc íc l i ca "Mate r et M a -
gistra", que es una sabia, l ecc ión 
de verdades antiguas, envuel ta 
en vestiduras de sencillez y ac
tualizada a las necesidades de 
hoy. 

A u n a y compagina en el la las 
exigencias* de la just icia social 
y e l b i en c o m ú n , y defiende fa 
in tangible y sagrada d ign idad 
del t rabajador: L lega a a d m i t i r 
en c ie r to modo las socializacio
nes, siempr'e que con ellas "'se 
obtengan las ventajas que t raen 
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consigo, y se aparten o se fre
nen los efectos negativos". 

Rec lama la necesidad de p r o 
teger a la ag i i cu l tu ra , m á x i m e 
si se ha l la en in fe r io r idad de 
condiciones respecto a otros 
sectores de la p r o d u c c i ó n Y , f i 
nalmente , con vis ión a m p l í a y 
humana , d i r ige su inqu ie tud a l 
problem a de la desigualdad de 
desarrollo e c o n ó m i c o entre las 
naciones, " t a l vez el mayor de 
la é p o c a moderna" . L a entrega 
de excedentes a g r í c o l a s , l a apor
t a c i ó n de inversiones, sean bien
venidas, pero respetando las ca-
r a ^ t e r í s t i c a s de cada pueblo y 
s in buscar e l p rop io i n t e r é s con 
menoscabo de ios p a í s e s subdes-
arrollados, en una vergonzante 
forma de vasallaje e c o n ó m i c o . 

¿ P a p a po l í t i co? ¿ P a p a m í s t i 
co?, se especulaba en los momen- i 
tos de la e lecc ión . J u a n X X I I I 
no' es Papa pol í t ico — l o ha ad
ver t ido en los inicios de su P o n 
tif icado—, n i Papa sabio, n i 
Papa d i p l o m á t i c o ; es n i m á s n i 
menos que el Papa, es el Buen 
Pastor, que busca el medio de 
que las almas encuentren la ver
dad. " L a verdad y la /bondad 
—insiste— como dos. alas". 

Poít ello no es de e x t r a ñ a r que 
en alas de la verdad y de la 
bondad, se haya impuesto como 
suprema ta rea de su Pontif icado 
de Obedien'cia y de Paz la cele
b r a c i ó n del Conci l io E c u m é n i c o 
y la u n i ó n de las iglesias separa
das, en ansias de lograr para su 
cayado de Buen Pastor u n solo 
r e b a ñ o y u n solo red i l . "S in u n 
pnco de santo atrevimiento —ha
b í a d icho e l nuncio Ronca l l i— 
la Iglesia no puede ensanchar 
sus pabellones". 
Q U I E R O SER B U E N O S I E M 

P R E C O N T O D O S 
Gigantesco anhelo de u n P o n 

tíf ice, que se e m p e ñ a r o n en ca l i 
ficar los sabelotodos que in fo r 
m a n al mundo , como Papa de 
t r a n s i c i ó n . De u n Papa que en 
esta hora de rostros crispados.ha 
hecho de la sonrisa su mejor ar
m a l u i m a n a de a t r a c c i ó n , como 
a q u e f g r a n Pon t í f i ce , San P í o X 
con el que tantas semejanzas de 
or igen, de m o r f o l o e í a y de ca
r á c t e r presenta J u a n X X I I I . 

"Pero que hace compatibles la 
car idad de su n a t u r a l bondado
so, con e l acierto de sus decisio
nes, y la seriedad y la e n e r g í a de 
su veluntaci para llevadlas a 
buen puerto. Y para s e ñ a l a r las 
desviaciones y los errores de los 
caminos torcidos, y de las ac t i 
tudes que no se acomodan a las 
e n s e ñ a n z a s de la*Santa Sede. 

De u n Papa que tiene la inde
pendencia oe p rcc lamar algo a 
lo que debemos aspirar todos los 
hombres: " N o me i m p o r t a lo que 
se piense y lo que se diga de m i 
Pero debo ser fiel a rn i i buen p r o 
pós i to , a toda costa: quiero ser 
bueno, siempre, con todos". 

Con sencillez, con na tu ra l idad 
con sonriente ept imisrao e l Pa
dre Santo, Juan X X Í I I —él lo 
ha dicho— trabaja y se a f a n á 
para l legar a serlo. ¿ Q u é mejor 
augur io le podemos desear en su 
ochenta c u m p l e a ñ o s ? . S u m á n d o 
nos a l homenaje que le-dedica 
E s p a ñ a —siempre en p r i m e r 
puesto de fidelidad a i Pepa— no 
haremos m á s que corresponder 
a su amor inmenso, y a los des-
velos de una ancianidad venera
ble y gloriosa en favor de todos 
los hombres. 

* 
* 

Y M A E S T R O 

" Y a otras ovejas que tengo, que 
no son de este r e b a ñ o , debo 
atraerlas y deben escuchar m i 
voz y h a b r á u n solo r e d i l y u n 
solo pastor". Este es el problema 
misionero en toda Su a m p l i t u d y | 
belleza. Este es el cuidado de l * 
Pontificado Romano, el p r imero , ^ 
a ú n cuando no el ú n i c o : - s e com- ^ 
b ina con otros muchos de igua l 
impor tanc ia" . 5 

Juan X X I I I h a sido l l amado 
per Dios a l a a l t a c ima del Pon
tificado supremo en una etapa de 
la His ter ia c a t ó l i c a que se carac
teriza como el t iempo de l a Ig l e 
sia l a era de l a catolicida'd. Qui
zá . j a m á s , desde el c r i s t i an isnV 
p r i m i t i v o , el sentido de l a I g l e 
sia, como un idad y universal idad, 
ha sido t a n agudo, apasionante e 
inquietante , como lo es en nues
tros d í a s . Este Pastor y P o n t í 
fice, que coloca pa lad inamen
te e l problema de las "tras 
ovejas" a l a cabeza de todas 
l a s solicitudes pastorales es 
la r e p r e s e n t a c i ó n concreta y v i 
viente de la p r i m a r i a inqu ie tud 
misionera de la Iglesia en nues
tros d í a s . L a i m p l a n t a c i ó n de l a 
Iglesia en las vastas regiones de 
"las otras ovejas" se enfrenta hoy 
con u n problema inaplazable y en 
ocasiones angustiosas j l a fo r 
m a c i ó n de dirigentes seglares ca
tól icos , que puedan dar c u m p l i 
do tes t imonio de Cristo en los 
cuadros mi l i t an tes del apostola
do seglar de sus respectivos p a í 
ses, a l mismo t iempo que prestan 
su mejor servicio a las j ó v e n e s 
naciones en v í a s de desarrollo, en 
el terreno de la acc ión po l í t i ca , 
cu l tu ra l , t é c n i c a y social. 

E n l a angustiosa hora ac tua l 
del mundo la Iglesia necesita con 
aoremiante urgencia una verda 
dera Univers idad de l a Amis t ad 
de los Pueblos. Y este centro pa
ra la f o r m a c i ó n de seglares p r o 
cedentes del Asia y del Af r ica 
pueden ser el p r imer naso hacia 
este t rascendental objet ivo. A s i 
considerado, nuestro doble rega
lo a l Papa rebasa los l imi tes del 
puro sent imiento afectuoso, para 
convertirse a d e m á s en u n eficaz 
servicio a l p rograma pastoral de 
Juan X X I I I . 

U N A A N E C D O T A 
P c v r M a r í a C r u z E B R O 

Todo buen c a t ó l i c o ve e i l el Papa a u n padre y a u n maestro. 
Ante todo u n t rasun to humano de la d iv ina pa tern idad . Dios, en se
no abismal de su eternidad, antes que los hombres exis tan los ve 
como una p r o y e c c i ó n de su amor; son desde siempre sus hi jos . Pa
ra Dios no hay a c e p c i ó n de personas; no cuenta el ser griego^ r o 
mano, j u d í o o gen t i l , blanco o negro, porque de todos es igua lmente 
P a t í r e . Todos podemos y debemos alzar confiadamente l a m i r a d a 
par^ invocarle como a Padre nuestro. 

E l Papa, v icar io de Cristo en la Tier ra , pa r t i c ipa como nadie de 
esa pa r te rn idad universal para con I09 hombres que Dios le h a con
fiado. Por eso indiscut iblemente nadie es t a n amado como él . Los 
m á s grandes conductores de mas^s, aquellos a quienes Homero l l a 
maba "pastores de pueblos'', son menos que pigmeos a l laclo de este 
hombre investido de poderes superiores y que, como Cristo, puede 
repet i r la f ó r m u l a que encierra su g r a n secreto: " M i re ino no é s 
de este mundo" . 

U n calambre de e m o c i ó n d i s t in ta a todas h a n exper imentado 
« u a n t o s h a n tenido la fefiz ocas ión de ver a l í ' a p a . Hombres llegados 
a Roma de los cuatro puntos cardinales no dudan de que al l í e s t á 
e l hogar de la g r a n f a m i l i a ; los hi jos se r e ú n e n en t o m o a l padre 
y todos consideran ser los m á s queridos de su c o r a z ó n . E l Papa es 
mucho m á s que u n jefe. 3 u programa, su t á c t i c a , son los del b íb l ico 
"Padre de famil ias" , ma rcan siempre el r u m b o del amor. S ó l o : é l 
t iene voz verdaderamente autorizada para hablar, de paz, de j u s t i 
cia y de he rmandad s in segundas intenciones de provecko ter renal . 

Por fo r tuna el t ipo h u m a n o de Jug^n X X I I I coincide en todo con 
su m i s i ó n augusta de padrie. E l homenaje que ahora l e ' t r i b u t a el 
Mundo tiene u n e n t r a ñ a b l e deseo de c o r r é s p o n d e r a l a sonrisa, a l 
gesto, a l modo de hacer pa te rna l de é s t e Papa que Dios nos ha dado 
para p á r r o c o del Mundo . 

A ú n resuena el eco de l a "Mate r e t magis t ra" . Eso es l á Igles ia : 
Madre y maestra de los hombres, Y e l Papa, su cabeza visible, ade
m á s de padre^es t a m b i é n maestro. No precisamente por sus dotes 
humanas de investigador o de c ient í f ico, sino por m i s i ó n d iv ina , 
e n t r a ñ a d a en su c o n d i c i ó n de pastor supremo a quien fue dicho en 
exclusiva: "Apacienta mis oyejas". L a luz de l a verdad pe rmanen
te, en todo lo que toca a l a Sa lvac ión , es competencia suya. U n a 
luz q u é como de la de Cris to, " i l u m i n a a todo hombre" . Así viene 
br i l l ando desde San Pedro hasta J u a n X X H I ; y en é s t e á t r a v é s 
de una palabra c á l i d a , sencilla, q ü e / r e z u t n a Evangelio. Escucharle 
es prestar o ídos a u n altavoz, por el iiné se difunde a l M u n d o e l d i 
vino mensaje de J e s ú s . 

Nuestro homenaje sea el de los h i jos que a los pies del padre 
escuchan con amor sus palabras para la v i d a eterna; palabras que 
nunca se discuten, porque se guardan en el c o r a z ó n pa ra que s u 
ban caldeadas a i n fo rmar las ideas y n u t r i r l a v ida . 

n . l . aj. 

E n este mes de Noviembre —día 25— cumplirá ochen» 
ta años Su Santidad Juan X X I I I . 

Con ta l motivo la Prensa ha t ra ído, y trae a un p r i 
mer plano la venerable figura del actual Papa reinante. 
En hojas volanderas, radio y televisión, destaca la cuali
dad profundamente humana de S. S. 

«La cualidad m á s ausente del hombre de nuestros 
días, mecanizado, deslumhrado por la técnica y alejado 
de la moral». Se ha escrito. E l diario madri leño «Ya» 
—recuerdo que en uno de sus números dominicales- del 
mes de Julio— habló de ciertas innovaciones realizadas 
en el Vaticano. t 

Hombre afectuoso —decía— el ác tua l Papa invita a 
compartir su mesa. Aprovechando estos momentos de am
biente hogareño para preguntar a los secretarios y estar 
en contacto con el aspecto htimano de su ministerio; 

Y aquí salta la anécdota, que rescatada del polvo de 
los días y aderezada por nuestras pecadoras manos, ofre
cemos, hoy, a los lectores de D I A R I O D E BURGOS» 

Cierto día Su Santidad contemplando a t ravés de alto 
ventanal rutas que se extendían m á s allá del Vaticano 
dejó caer los brazos con desfallecimiento. 

¿Desfallecimiento? 
¡Oh! ; ¡no! 
Refiriéndose a l a conmemoración onomást ica —júbi-' 

lo para el Orbe católico— se ha dicho: «Pudiera parecer 
y en la generalidad de los casos así ocurre, que esta ce
lebración, a la edad que el Papa alcanza, fuese un piado
so homenaje a l ocaso de una vida grande, pero que ya 
se extingué. 

E l caso de Giuseppe Angelo Roncalli, hoy Juan X X H I , 
es enteramente distinto. Su vitalidad es desbordante y 
comunicativa. Más de un joven quisiera tener la vivaci
dad, la animación, el fulgor de su mirada o de su gesto. 
Nada m á s lejos de su manera natural dfe comportarse 
que el desfallecimiento.^ ¿Entonce^? 

Su Santidad apar tándose del alto ventanal inicia cor
to paseo por amplia estancia. Trabajosamente. 

E l Santo Padre se detiene y tras de mirar su cal
zado protocolario, ha dado una orden y . . . . . . 

—<íue el fieltro se sustituya por cuero. 
—¡ Lo ve. Hermana, lo ve!; oyó maL 
—Perdone Su Réverencla, pero... 
—No hay «pero» que valga. De tiempo inmemorial el 

calzado de Su Santidad se confecciona en el taller de es
ta Comunidad y en él se emplea fieltro y no cuero! 

L a Hermanita tornera, ante los ojos escudr iñadores 
de la Priora escondía entre los párpados los suyos aver-
igohzados, como niños que se refugian emxe las faldas 
de su madre. 

Su imaginación, avivada!por lecturas bíblicas la llevó 
a pensar en zapatos de cuero para caminar por sendas 
polvorientas. 

Por sendas polvorientas cámlnó Je sús , . . . . . , 

En su celda, la Madre Superiora, asentando en un gran 
cuaderno las salidas del día destacó una partida t r a í a n -
do sobré ella una cruz dorada. Con urgencia, como se ha
bía pedido, fue enviado a l Vaticano el calzado de Su San
tidad. Una especie de zapatillas de fieltro, que resultaban 
muy incómodas para andar y permi t í an recorrer cortas 
distancias a pie. v 

j Ay!, Señor.., Suspiró , descansando la Priora, 
pe pronto... 
Por corrédoifes y claustros rodaba la voz de cierta 

campana. 
La misión de aquella campana era anunciar visita ex

traordinaria. -
¡Talán! ¡Talán! ¡Talán! 
¿Cjúién pudiera ser? 
É n el convento n& se hab ía recibido aviso de n íhgona 

dase. 
¡Talán! ¡Talán! ¡Talán! 
Y la campanita redoblando su voz anunciaba un muy 

a l tó persortaje. 
La Priora puesta «ti pie, sofocado el rostro, se dijo pa

ra si: E s t á visto; nuestra pobre tornera a m á s de per
der el oído l ia perdido la cabeza. 

Y la Hermanita aquella, que oyó perfectamente, tam
poco había, perdido la cabeza. 

Su Santidad Juan X X I H hab ía entrado en el convento. 
En el taller solicitó que le hiciesen unas zapatillas de 

cuero que le permitiesen cubrir las distancias que cre
yese oportunas. 

Y ante la emoción, azoramiento y estupor de las bue
nas religiosas, Su Santidad añad ió soinriendo: 

—Me molestar ía t éher que comprar zapatos en un co
mercio cuando vosotras, hijas mías t raba já is tan bionl 

Por las sendas todas del Mundo, Su Santidad quisie
ra caminar. 

Padre y Maestro^, 
Por settdéros pohrftrientos iba Jesús . 
Y la muchedumbre escuchando su voz, en los huer

tos de E m a ú s volaron las palomas del milagro. 
Paz ahuyentando al odio en , el corazón de los hom

bres de buena voluntad. 

r -

E l calzado de Su Santidad —una especie de zapatillas 
de fieltro, incómodas para andar y que permi t ían reco^ 
n er cortas distancias a pie— se construía en un convento 
íle religiosas, quienes .conscientes de su honorífica mi 
sión la cumpl ían al pie de la letra. E n el taller, y en pre
ferente lugar siempre, destacaba el Calzado en cuestión, 
perfectamente ultimado. 

Del Vaticano podía recibirse inesperado aviso. 
Y una m a ñ a n a llegó el aviso previsto. Apremiante, ex

traño. . . 
—No, Hermana, no, no entendió bien, 
—Con perdón de Su Reverencia; oí perfectamente. 
—Y ¿oyó? 
—Que con urgencia se envíe a l Vaticano el calzado de 

Su Santidad. 
—Bien, «eso» es tá bien... Y ¿qué m á s ? 

'Conscientes de nuestra pa tern idad universal . Nos sentiinos e l debet de inculcar e n f o r m a 
solemne cuanto en o t ra ocas ión hemos a f i rmado: "Todos nosotros somos .solidariamente respon
sables de las poblaciones s u b a l i m é n t a d a s . . (Por eso) es menester educar l a oonciencia ea el sen^ 
t ido de la responsabilidad que pesa sobre todos y cada uno, par t icu larmente sobre los m á s f a 
vorecidos. \ 

Obvia cosa es que él deber que l a Iglesia s iempre ha proclamado de ayudar a l q u é l acha 
contra la indigencia y l a miser ia Iq^dcben mayormente sent i r los ca tó l i cos , quienes t ienen u n m o 
t ivo nob i l í s imo en el hecho de ser miembro del Cuerpo Mís t i co de Cr is to : E n esto —proclama 
Juan e l A p ó s t o l — h e m o s conocido l a .caridad de Dios, en que dio E l su v ida por nosotros, •y a s í 
nosotros debemos estar prontos a d á r l a v ida por nuestros hermanos. Quien t iene bienes de este 
mundo y viendo a su hermano en necesidad c ie r ra las e n t r a ñ a s , ¿ c ó m o es posible que resida en 
él l a car idad de Dios?". (Mar te r et Magis t ra ) 



CUARTA P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S 

I n f o r m a » l ó r í s i n d i c a l 

irn u Ini iá el p i i i i t o i a l p i 
M m l o s m i l e s i i a l e s en el 

f i o p i i a l l e l l i M o i M ^ 
Por la J u n t a p r o v i n c i a l de 

Elecciones Sindicales h a n sido 
convocadas elecciones para desig
n a r los representantes sindicales 
que h a n de t o m a r par te en el 
Consejo p r o v i n c i a l del I n s t i t u t o 
Nac iona l de P r e v i s i ó n . 

Dichas eleciones t e n d r á n lugar 
en la Casa S ind i ca l y . en ellas 
han de pa r t i c ipa r los vocales de 
las Juntas E c o n ó m i c a s y Sociales 
de todos los Sindicatos p rov inc ia 
les, los cuales h a n de designar 

- mediante v o t a c i ó n u n empresario 
y dos trabajadores. ; 

I t í i i a lmen te , ios pertenecientes 
a la C á m a r a Of ic i a l S ind ica l 
Agra r i a e l e g i r á n u n representan
te de los empresarios ag r í co l a s y 
dos trabajadores del campo. 

La mencionada j u n t a p r o v i n 
cia l de Elecciones Sindicales ha 
cursado las instrucciones p e r t i 
nentes .respecto a la c o n d i c i ó n áe 
electores y elegibles. 

S e r á n electoras todas las Juntas 
de S e c c i ó n E c o n ó m i c a y Social 

- de los Sindicatos provinciales y 
de la COSA. 

S e r á n elegibles los t rabajado-
-res afiUarios a l a O r g a n i z a c i ó n 
Sindical que f iguren en los censos 
de las entidades Sindicales y es-

i t én incluidos en los Seguros So
ciales Unificados, y los empresa
rios, asimismo censados, que pean 
cotizantes para • los expresados 
Seeuros y se ha l len al corr iente 
e r f el abono de los cuotas corres-
pcnriientes que previamente ha
yan sirio proclamarios candidatos. 

P o d r á n ser proclamados candi -
datosi los que, a d e m á s de las c o n - ¡ 

'^'nes eenerales de elegibi l i r iad, i 
i inan ^alguno de los requisitos! 

siguientes: • , • .• - ' 
) Ostentar cargo s indical i 

o de á m b i t o p rov inc i a l o ' 
nacional . 

b) Ser propues+o Dor dos ,pro
cer adores en Cortes, de repre
s e n t a c i ó n s indica l . . , , 

c) Ser propuesto i^pr acuerdos i 
- nvori tar ios de dos o m á s Juntas 
Sociales, si se t r a t a de t raba ja 
dores, o de rios o m á s Juntas 
E v -nómicas si se t r a t a de empre-j 
sal-ios; todas ellas de Entidades 
sindicales provinciales . 

I^as. solicitudes a propuestas de 
p r o c l a m a c i ó n , s e g ú n se t ra te de 
comprendidos e nel p r i m e r o « se
gundo y tercer casos, p o d r á n pre
sentarse ante l a J u n t a p r o v i n c i a l 
de Eleciones duran te los d í a s 5 a l 
12 del presente mes. 

U h a vez proclamados candida 
tos por la Junta p r o v i n c i a l de 
Elecciones, l a Jun t a de Secc ión 
Social y E c o n ó m i c a de los S ind i 
catos provinciales y de la COSA, 
c e l e b r a r á n reuniones dentro de 
los d í a s 16 a l 23 del mes en cur. 
so, con objeto de proceder a la 
opor tuna e l ecc ión . 

A V I S O 2 . 
Como obsequio aue hacemos a 

los lectores de D I A R I O DE BUR 
GOS r e c i b i r á n u n m a g n í f i c o cor
te de t ra je (Simetros) i na r ruga -
ble, en gris, gris marengo, ma 
r r ó n , verde ( ike) o azul mar ino , 
contra reembolso de 345 pesetas, 
y con forros, 485 pesetas, compro 
b á n d o l o antes de abonarlo y c^n 
facul tad de d e v o l u c i ó n si no fue
se del agrado, sólo mandando el 
presente apuncio a TEJIDOS 
SOLER. F l o r i d á b l a n c a , 130. B A R 
CELONA—11. 

L a p o l i c í a d e t i e n e a l a u t o r 

d e v a r i o s r o b o s e n B u r g o s 

li liü de la Comisarla pero íoe apresado a las potas horas 
Los vigi lantes noc tu rno^ d o n 

M á x i m o L ó p e z y don Ale j andro 
Asturias v ieron, a las c inco h ó -
ras del día 1 del actual, c ó m o u n 
ind iv iduo , se m e t í a en u n p o r t a l 
y sospschando fuese el i n d i v i d u o 
que r o m p i ó u n cris tal , en u n co
mercio de la calle de la Concep
c i ó n , procedieron a su d e t e n c i ó n 
y p r e s e n t a c i ó n en esta Comisa
r ia del Cuerpo Genera l de Po l i 
c í a donde d i j o ser y l lamarse 
Jac in to G o n z á l e z Soso, nacido 
el 8 de A b r i l de 1943 en V i l l a -
mie l ( C á c e r e s ) , soltero, p i n t o r y 
con domici l io en e i pueblo de su 
residencia. 

E n el ci tado centro po l i c i a l y 
per dis-posieión del I l t m o . Sr. Co
misar io p r i n c i p a l jefe, fue inte
rrogado G o n z á l e z Soso, po r el 
grupo de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l , 
acercando sus andanzas, en esta 
capi ta l , negando al p r i n c i p i o ha
ber cometido del i to alguno, pero 
en vista de los argumentos ex
puestos, por los funcionarios , no 
tuvo m á s remedio que declarar, 
c o n f e s á n d o s e autor de los si
guientes deli tos: 

Robo en una d r o g u e r í a s i ta en 
la calle de la C o n c e p c i ó n , 12, 
bajo, donde r o m p i ó la l u n a y se 
l levó u n frasco de colonia , una 
past i l la de j a b ó n y 38 pesetas. 

Robo en el comercio de venta 
de novelas sito en la calle cíe Se-
govia 8, bajo,-donde v io len tando 

la puer ta se a p o d e r ó de 73 i n 
signias-emblemas, 20 bo l íg ra fos , 
6 novelas, una carabina de a i re 
c o m p r i m i d o y 25 pesetas. 

I n t en to de robo en el comercio 
de comestibles sito en la ' calle 
Calzadas, 34, bajo, en el que for
z ó u n candado y no p u d ó en t r a r 
en el e s t a b l e c l m i e n t ó . 

As imismo se confesó • au tor 
de l h u r t o de una motocicleta que 
sustrajo en B i lbao ,y es con la 
que l l egó a esta capi ta l , p rop ie 
dad de d o n Manue l C o r t a b e r r í a 
A r r i ó l a , valorada en 7.640 pe
setas. 

Robo en Bi lbao en u n comercio, 
propiedad de don Juan Lecue 
Axpe , de donde se l l evó prendas 
de vestir y una m á q u i n a foto 
gráf ica , valorado todo el lo en 
10.GCO pesetas. 

Robo en una m e r c e r í a de B i l 
bao, propiedad de don A n d r é s 
Gal lego G ó m e z , de donde sustra
jo a r t í c u l o s por va lor de 2.106 pe 
setas. 

H a n sido recuperados la m a 
y o r í a de los efectos s u s t r a í d o s , 
los que en u n i ó n de las d i l igen 
c í a s c ó r r e s p o n d i e n t e s se h a n re 
mi t i do al Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
de guardia. 

Es de adver t i r ; que el l a d r ó n 
se fugó de la C o r h i s a r í a de P o l i 
c ía en Burgos, pero fue detenido 
a las pocafc horas en Bi lbao. 

ayer en 
actos de homenaje a S. S. el Papa 

Don Nicolás López Martínez disertó en el 
Escuela del Magisterio femenino dedicó una sesión 

Ayer comenzaron los actos con 
que Burgos Se asocia a l homena
je universa l a Su San t idad el 
Papa J u a n X X I I I con m o t i v o de 
cumpli rse el tercer aniversar io de 
su e x a l t a c i ó n al Solio pon t i f i c io 
y para celebrar los ochenta a ñ o s 
de su nac imiento . 

Se i n i c i a ron ios actos a las 
o c h ó de la tarde en el C i rcu lo do 
la U n i ó n , y con l ina conferencia 
que, sobre el tema " E l Papado y 
el Papa", d e s a r r o l l ó el c a n ó n i g o 
y a c a d é m i c o don N i c o l á s t o p e z 
M a r t í n e z . 

E n la p re s idenCiá se encontra
b a n los presidentes de la Audien
cia p rov inc i a l y del Casino, don 
A n t o n i o Mol ine ro y d o n Fe rnan
do M a r r ó n ; V i c a r i o general del 
arzobispado y cancil ler secreta
r i o de C á m a r a del arzobispado, 
m o n s e ñ o r e s Diez y B a r r i o c a n a l ; 
y direct ivos del Casino y diver
sas personalidades, v i é n d o s e en
tre los asistentes a dignidades de 
la C u r i a y del Cabildo y direc
tivos de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

P r imero , don Fernando M a -
. r r ó n , en nombre propio y de Jos 

asociados a l " C í r c u l o de la 
U n i ó n " , se s u m ó a l homenaje a l 
Santo Padre. Fue m u y aplaudido, 

P o r su parte, d o n Nico lá s L ó 
pez M a r t í n e z , c o m e n z ó su con
ferencia, haciendo notar l a f ide
l i d a d de l a E s p a ñ a ca tó l i ca y t ra 
d i c iona l al Papado, y la defensa 
que siempre hizo- nuestra n a c i ó n 
del Romano Pon t í f i ce , lo que le 
m o v i ó a don Marce l ino M e n é n -
dez P é l a y o a calif icar á E s p a ñ a 
de "espada de Roma" . 

Tuvo frases do elogio para la 
sociedad del Casino por el acto 
que. se organizaba en homenaje 
a l Papa y e n t r ó dentro del tema 
con unas Ideas de at inado re
cuerdo sobre el Papado como in s . 
t i t u c i ó n y las prerrogat ivas d é 
los Romanos Pon t í f i c e s . Se r e f i 
r i ó a las ú l t i m a s grandes f igu 
ras de la Iglesia, a los P a p á s , de 
gigantesca ta l la , L e ó n X I I I , San 
P í o X , Benedicto X V , P í o X I y 
P í o X I I , indicando que, no obs
tante la acusada personalidad h u 
mana de cada uno, impor ta m u 
cho m á s a l creyente v é r a l V i 
car io de Cristo que al hombre 
por cuanto en él concurren do
nes y a t r ibutos intemporales que 
nacen de la existencia D i v i n a . 

D e s p u é s de haber trazado u n 
breve y ameno esquema > de teolo
gía del Papado y de a f i rmar que, 

Lafonf - A lh i í l o s 

.Ante la milagrosa imagen del 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos de la 
Sanca I . C. M . B . M . se ce l eb ró a 
la una de la tarde de ayer el ma
t r i m o n i a l enlace de la encanta
dora s e ñ o r i t a M a r t a Alb i l los T a r -
da jes y nuestr o quer ido amigo el 
joven indus t r i a l deN Pampliega 

Si lvano l a f o n t ' M a t p o co-
ponsal del D I A R I O D E B U R -

en dicha p o b l a c i ó n . 
I o, gent i l c o n t r a v é n t e que l u c í a 

precioso vestido de raso turquesa 
c n velo de t u l i l u s ión p e n e t r ó 
en el Santo Templo Me t ropo l i t a -
• o a c o m p a ñ a d a de su padre y pa-
I r lá.ó d o n J o s é A lb i l l o s Puente, 
mientras que el nov io 1 h a c í a del 

zo de su madre y madr ina 
d o ñ a Ange la -Mateo Prieto. 

A l pie del a l ta r r ec ib ió a l cor-
o nUpc iá í el oficiante don Luis 

G i l M a r t í n e z , sochantre jub i lado 
a Catedral de Segovia- el cua l 

i ndi ja la u n i ó n p ronunc iando 
después emotiva p l á t i c a y o f i c ian-
d'o p -r ú l t i m o la misa de velacio-

'Torminada la ceremonia r e l j -
a durante la cual fueron i n -

•)• • tarlas por la orquesta d i 
v e r s a s composiciones musicales, 

o m i t i v a nupc ia l p a s ó a la sa-
t 'a mayor de. la ' Catedral don-

• c u m p l i ó con el requisito^ 

n testigos de la boda don 
; ;-.ro La f h] Santos, nadre del í 

i ovjo y don J o s é Alb i l los , padre! 
la novia , as í cemo -don Ange l 

L a t o n t M a r t í n e z , m é d i c o t i t u l a r ; 
don Demet r io M a t é , t ío del no -
• io ; d o n Agapi to Tarda jos, d o n 
M a n u e l Encinas, director del 
Panco de B i l b a o ; d o n Teodosio 
Puente, don Fernando T á r r a g o , 
del I . N . P.; don I r é n e o Torca , 
ri^n Gregor io Herreros , coman
dante de A r t i l l e r í a ; don A m á n e l o 
A lea r í a , d o n Si lv iano M a r t í n e z 
Caballero, comandante de I n f a n 
te ía ; don M a x i m i a n o M e r i n o , 
den Esteban S á e z A l v a r a d o d i 
rector de D I A R I O D E B U R G O S ; 
d o n T e ó ñ l o Rojo , don J u a n G a n -
Carias U r q u i j o , don J e s ú s Brace
ras, secretario p r o v i n c i a l del 
S. 1$. T-] d o n Eduardo M á z n e l a 
y otros varios famil iares y a m i -
gQS; • 

T. as el banquete nupc ia l , se-
guiguido de an imado baile, los 
nuevos e s p o s o s Lafon t - A l 
bil los a los que deseamos eterna 
l una de mie l , sal ieron de viaje 
de novios en el que v i s i t a r á n dis
t intas capitales del Nor te , Cata
l u ñ a , Levante y A n d a l u c í a , 

Reciban nuestra m á s cord ia l 
enhorabuena extensiva a sus res
pectivas familias. 

(Foto FEDE¡ 

s < 
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u 

No olvide que ahora puede adquirir su refresco preferido en 
dos tamaños: la botella individual y . el Huevo DOBLE, que 
con la misma garantía de calidad, llena dos vasos. Coca-Cola 
DOBLE tiene mucho más... y es más económico. 

MAtCAREG. 

Cuando se hace una p sa-üoca-bo r s e a 

Casino y también i¿ 
académica a Juan XXfii 
desde Pedro a Juan X X n i la w 
t o r i a de los Papas os una - i s-
s l ó n de santidad, de ciencia 
car idad, a l u d i ó al actual R ^ m o ^ 
P o n t í f i c e , el cual constituye S 1 0 
j o — una esperanza del Mimn 
en ^los d í a s de g r an pán ico 0 
peranza que se' a f i rma en f-K 
r e n a confianza en l a Provif if6 ' 
c í a . A ñ a d i ó que, en su cond^-i1 ' 
de á r b i t r o pacificador de ios h ?11 
blos, estos "pueden no hacer 
a los l lamamientos del Pont í í i 
pero que, fen cambio, cuenta r ' 
la segura asistencia del>-Altk^ 
mo . &1-

Con n a t u r a l belleza exnrwuf 
va. don Nico lás L ó p e z M a r t í r T 
hizo una m u y humana s é m b -
za física y mora l do S. s J i í ! ! : 
X I I I y dio a conocer al#uí?n 
aspectos c a r a c t e r í s t i c o s de su í ?S 

•mlldad, sencillez, dinamismo v 
car idad, aspectos que puso de m / 
nif iesto en las misiones-di p i0n i> 
ticas que d e s e m p e ñ ó en BuIpÍT 
r í a , T u r q u í a , Gi ' ec iá y Francia v 
ú l t i m a m e n t e —antes de ser exal 
tado a l Papad6— en su misksn 
pastoral en Vonecia. 1 

R e c o r d ó el conferenciante q u p 
e n la segunda guerra mundial 
el entonces m o n s e ñ o r , Roncafir 
l i b r ó a muchas j ud ío s de la müer 
te, s a l v ó del caos a muchos n f 
ñ o s griegos y l o g r ó / q u e los belf 
gerantes respetasen Atenas ai 
conseguir que és t a fuese declara 
da "ciudad abierta". 

Se e x t e n d i ó en álecclonadora ' í 
consideraciones acerca de las 
conquistas que r e a l i z ó monseñor 
Ronca l l l , en la c a p a c i t a c i ó n de 
los "hermanos separados" y diio 
que se g a n ó - el c o r a z ó n de los 
orientales. H a b l ó "'de sus aiihe-
los en pro de la u n i ó n de las 
Iglesias,, y a l hablar de la ac
c i ó n d i p l o m á t i c a y apos tó l i ca del 
entonces Nunc io de Su Santidad 
en P a r í s , se p r e g u n t ó sí en la 
c o n v e r s i ó n del radicalisocialis-
ta ¡Herrlot no tuvo algo que ve> 
la- influencia; del bondadoso y 
c a r i t a t i v o m o n s e ñ o r Roncal l i . 

C o n c l u y ó el s e ñ o r López Mar
t í n e z evocando .el emocionante 
momento de la e l evac ión del pa
t r i a r c a de Venecia a l Solio Pon
t i f ic io , y a f i rmando que Juan 
X X I I I • es el hombre de Dios y 
el misionero de todos los hom
bres. 

Calurosos aplausos premiaron 
la b r i l l an te y ajnena diser tación 
del conferenciante. 

H O M E N A J E D E L A ESCUELA 
D E L M A G I S T E R I O FEME. 
N I Ñ O 

C o n m o t i v o de cumplirse el 
tercer aniversario de la corona
c i ó n y e| octogenario del naci
mien to d é S. S. el Papa Juan 
X X I I I , l a Escuela del Magiste
r i o Femenino "Santo Domingo 
de G u z m á n " , r i n d i ó u n homena-

- je , ayer, a las cinco y media de 
la tarde, en el s a l ó n de conferen
cias del In te rnado Teresiano. 
P r e s i d i ó el claustro de la Eácue-
la y con asistencia de las maes
t ras de la Graduada aneja, alum-
nas del Cen t ro y de la Gradua
da. 

I n i c i ó el acto el s e ñ o r don An
d r é s Ortega, profesor de Reli
g i ó n , con emocionadas palabras. 
R e z ó la o r a c i ó n por el Papa y 
p r e s e n t ó a l Padre j e s ú s Ano ve
ros, m i s lone rVde l I . E . M . E . 

E l P. J e s ú s A ñ o v e r ó s , que co-' 
n o c i ó al Papa durante sus estu
dios en el Colegio, E s p a ñ o l de Ro
ma, d e s a r r o l l ó una elocuente y 
sentida conferencia sobre el te
m a : " Juan X X I I I : Un.PapalVIi-
sionero". 

E n p r i m e r lugar estudia lo que 
l l a m a p r e p a r a c i ó n providencial 
del fu tu ro Papa -Misionero y 
muest ra con especial c a r i ñ o los 
contactos, del Papa con el ideal 
de las Misiones en sus años de 
seminarista. P ro fesor 'de l Semi^ 
n a r i o y Secretario del obispo de 
B é r g a m o . 

Posteriormente, 'habla de su 
e l e v a c i ó n a l cargo de Pr imer r e 
sidente Nac iona l de la Propaga
c i ó n de a l F é en I t a l i a y destaca 
que la labor de . propaganda y 
o r g a n i z a c i ó n desarrollada Por 
m o n s é ñ o r Ronca l l i en los cuatro 

a ñ o s que estuvo a l frente de j a 
P r o p a g a c i ó n de la- F é , es verdade
ramente formidable. . 

S u paso por las Delegaciones 
de Bu lga r i a , T u r q u í a *y Grecia y< 
m á s tarde, por la Nuncia tura oe 
P a r í s y el Pat r iarcado de Yp11^ 
cia, le permi te desplegar m á s lí
breme tne sus anhelos misionera 

Por f i n e l cardenal Roncal l i lie
ga a ser J u a n X X I I I . Se puede 
asegurar —dice el conferencian
te— que en sus alocuciones y 
cri tos ha mencionado m á s vece^ 
el apostolado 'misionero que su-j 
dos oñ t eceso re s duran te t0¿0h, 
t iempo de su . Pontificado., Esiu ' 
d í a los documentos m á s impor
tantes, publicados por el Papa, eu 
mate r i a misional , resalta "los nu 
merosos; nombramientos que n 
hecho» de obispos nat ivos en pa/ 
ses de m i s i ó n y ' l a importancia 
que al problema misional c0Tn^ 
de e n los prepararat ivos del Pru 
x i m o Conc i l i o E c u m é n i c o . 

E l aud i to r io Siáuió la conferen
cia con v ivo i n t e r é s y al f inal 
d i có a l P. A ñ o v e r ó s ca lu ro^ 
aplausos. 

CONCESIONARIOS DE COCA-COLA: NORBEGA, S. A. 

r i c a 
efe pañer ía 

Busca representante 
In t roduc ido en toda la I>r<>' 
v iñe ta , con v e h í c u l o proP11 
vis i tando puekos y sastre* 
r í a s , oon experiencia en 
ramo. Escr ib id con curriett-
l i u n vi tae a l Apartado 9i «e 

SABADELL. ( U R G E N T E 

el 
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P r o g r a m o s p a r a hoy 
Eadio Popular 

PRIMER PROGRAMA—10,00: 
A,írLura. La danza de las horas, 
ínnv Primer compás 
ivpvs de la mañana, 
ventana de par en par 
Ypímte litúrgico. -
Ay son oración 

Agenda 
10,15: 

- 10 30: 
10 40: Voces 

— 11,00: Santa 
li'a para enlermos o impedidos, 

i 45' Cuerdas en Hi-Fi. ~ 12 00: 
ijps'a en España, Retransmisión, 
ío SO' El postre del día. — 13,35: 
ppiices los tenga usted I . — 14,15: 
Agricultor: tu tiempo. Por F. MéJ 

— 14,30: Tercep diario ha-
hlado para España de Radio Na
cional. — 14.50: Música de Espa-

nacE3UNDO PROORAMA. — 
î OO' índice del programa. — 
jc'ol: primera plana. — 1515: 
Mensaie en alta fidelidad, — 
15 30: Felices lüs tenga usteíl. I I . 
i f i 30: Domingo deportivo esra-
fiol Retransmisión. — 18 30: Ca 
L de música. Edición especial. 
•'TERCER PROGRAMA.—19,00: 
-rndice del programa. Angelus.— 
19 05: La zarzuela española. — 
20OO: Concierto miniatura. — 

.9030: El santo rosario en familia, 
«o 50; Organo .en Hi-Fi. — 2100: 
Concierto de verano en el casti
llo de Buhi. — 21,30: Buzón 
abierto. Consultorio. — 2145: 
Grandes orquestas. — 22 00: 
Cuarto diario hablado'para Es-
naña de Radio Nacional. — 22 20: 
Música de España. — 22.,30: No
ticiario. Boletín informativo de 
noche. — 22 40; La. jornada fut
bolística. — 23 00: Pabellón musí. 
¿¿I — 23,30: Grandes solistas.— 
23,45: Nuestros últimas minutos 
0 00: La danza de las horas. — 
0 02: Palabras para el silencio.— 
005; Cierre de la estación. 

OiOiODifuSOO 
12,00: Santa misa para enfer

mos retransmitida desde la igle
sia de San Lesmes Abad, Patrón 
c ^Urg1cS^~ 1245: Astronomía. 
Santoral. Reíranero español. Las 
tenazas. P-D. Anónimo. — 13,: S onCm^nía ' por Rañ' Matas.— 
};nS: T S 1 1 ^ de melodías. — 
14 00: Figuras de la canción mo
derna: Artur Ribeiro. — 14,15: 
Noticias locales. — 14 20" Mo
mento musical con Heimut Za-
cnarías. — 14 30: Retransmisión 
del diario hablado de Radio Na-
cionajl de España. — 15,00: Dis
cos dedicados. — 15 30: café y 
concierto. . 

TARDE. — 16 00: Carroussell 
deportivo (primera parto). En 
conexión con la SER. — 18,00: 
Paginas de concierto: ProKofiev 
y Khacbaturian. — 19,00: La ho
ra dé la zarzuela: La nícara mo
linera, de Luna. —̂ 20 00: Ca
rroussell depor t i v o (segunda 
parte). En conexión con la SER. 

NOCHE. — 21,00: Santo resa
no dominical. — 2130: Pista de 
baile. — 22 00: Retransmisión 
del diario hablado de Radio Na
cional de España. — 22,15: N(v 
ticias locales. — 22 30: Grandes 
solistas de guitarra: Regino 
Sálnz de la Maza. — 23 00: Be-
vis^a deportiva. — 23,30: Velada 
musical. — 24,00: Cierre. 

Hoy, homenaje de I 
Burgos a Su Santidad 1 
J u a n U n í 

DIARIO 0 E BURGOS 
Se vende en M A D R I D : Kiosco 

de " L a Cibeles'', de don Eduardo 
Alcalde. 

.en la sobremesa 
de cada DOMINGO 

B Ü i S á E l dedica a los 
amantes de la buena música : 1 • 
y del buen café... 
su programad E S C A F É y C O N C I E R T O " 
Escúchelo hoy en su nueva modalidad por 
Radio Castilla, a las 3,30 de la tarde. 
Es un programa N e s c a f é , ofrecidg 
por una marca de prestigio: NESTLÉ " 

A N I V E R S A 

obsequia a tpd.os los 
compradores de sus 

C A C E R O L A S a PRE< 
con una esp léndida-sar tén 

- de aluminio extra-íuerte 

Á 

A P R E N D I 2 A 5 
(14 a 20 a ñ o s ) , se necesitan. 

In fo rmcs r P U B L I C I D A D C A * T I Í L A 
Cardenal Segura, 19, 1.° ( á n t e s C i d ) . — Te l é fono , 3612 
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| Solemne misa y Te Deum i 
i a mediodía, en la Catedral % 
* Hoy, domingo, se celebra- | 
f rá el homenaje universái a * 
* Su Santidad Juan X X I I I en | 
$ -el I I I aniversario de su exal- * 
J tacion al Solio Pontificio y | 
% para celebrar los ochenta * 
* años de su nacimiento. | 
| Actos que se celebrarán en | 
| su honor en la Catedral: A | 
« las doce, habrá misa rezada * 
f ante el altar mayor de la % 
« S. I . C. B. M., con asisten- * 
| cia de autoridades, Corpora- % 
| clones, representaciones, Ac- * 
| cion Católica, Asociaciones y | 
I fieles de la ciudad. Después I i 
| del Evangelio, exhortación | ! 
f pastoral del excelentísimo y | i 
| reverendísimo señor Arzobis. I 
| po. A continuación, exposi- | 
| clón, solemne í e Deum, can- * 
| tado por la capilla de mijsl- | 
| ca de la S. I . c . Escolanía | 
* y Schola Cantorum del Se- | 
| minarlo Metropolitano, antí, i 
| fona "Tu es Petrus'1 y re- I 
| serva solemne del Santísimo | 
| Sacramento, | 
| A la salida del Templo el | 
g Seminario diocesano entona- I 
K rá el -Himno al Papa", | 
^ uniéndose al canto todos los I 
l fieles. | 

t La junta diocesana de Ho- | 
l menaje al Papa dirige un | 
| llamamiento a todas los bur- | 
| galeses para que engalanen | 
jí sus balcones y ventanas con | 
l colgaduras de ¡os colores na- * 
| clónales y pontificios en ho- | 
| menaje a Juan X X J I I . 
i* ^ 
#^*»*^*»«»*********#****« 

S U C E S O S 
Zaragoz'á.—Durante todo el día 

de hoy ha soplado un fuerte vien
to en Zaragoza, querha dado lu
gar a numerosos- accidentes. El 
más importante^ de ellos costo la 
vida a dos obreros, Jesús Bernard 
Oliver, de 34 años y Jesús Mon-
torio Flores, de 37, ambos domi
ciliados en Zaragoza, los cuales 
se hallaban en un andamio que 
se desprendió, saliendo también 
ellos despedidos. 

Jesús falleció a poco de ingre
sar en la clínica a la que fueron 
trasladados, y el otro Poco más 
tarde.—Cifra. 
P O S T R E R DESEO 

^an Quintín (California). — 
James Kedridck, de 30 años, que 
deseaba ser ejecutado antes de 
que tuviese tiempo para comprar 
tarjetas de felicitación para las 
próximas Navidades, ha conse
guido su deseo. Fue ejecutado en 
la cámara de gas de la peniten
ciaría de San Quintín. 

Kendrick había sido condenado 
a muerte por'haber ocasionado la 
de un policía de carretera.—Efe. 
CUMPLIMIENTO D E L D E B E R 

Johannesburgo. — La comisión 
de asuntos no europeos de esta 
ciudad, informa que un agente 
de Policía de Johannesburgo des
cubrió que su único hijo era el 
autor do un asesinato "y respon
diendo a su obligación al deber, 
dejando a un lado toda otra con
sideración personal", le encerró 
en la cárcel. 

El hijo, detenido por el padre, 
se encuentra ahora en la cárcel 
enfrentado con una sentencia de 
muerte. L a esposa del policía mu 
rió de un ataque S L I corazón al 
saber lo que su hijo había he 
cho. E l agente ha recibido una 
carta en lar que" los miembros 
de la comisión le felicitan, como 
agente, y se conduelen de su des
gracia como esposo y padre. 

U n a c u n o e n 

C f a r e n c c H o u s e 
Londres. — L a cuna que es para el 
esperado h i j a de la Princesa Marga
r i ta en el veh ícu lo en que fue t ras

ladada desde el Palacio de Kensington, residencia h a b i t u a l de la 
Princesa a Ciarence House, donde se produjo el acontecimien
to . Antes de p a r t i r del Palacio, el conductor l l a m ó a los f o t ó 
grafos para manifestarles que Su Señor í a , el esposo de la 
Princesa, le h a b í a dicho que quixá le gustase, en su camino 
a Ciarence House, que los r e p ó r t e r de Prensa fotograf iaran 

la cuna. — (Foto Cif ra) 

S P A R 
P r o m a d ó n d e l 6 a l 13 d e N o v i e m b r e 

A r r ó z 
BOMBA, Paquete 1 k i lo 

S P A R n 
^ i kíin mmmf 

30 
Pías. 

I 

ü i Guillerma 

de \i 
» 

Madrid—En la casa regional 
"Mesa de Burgos" el cuad.o ar
tístico de la entidad puso en es
cena "don Juan Tenorio", obra 
de Zorrilla, en la que colaboro la 
artista. Maruja Fernández on el 
papel de "Brígida'". El papel de 
Tenorio lo interpretó Angel Quis-
lant, encontrando la adecuada 
réplica en don Luis, que inter
preto Rafael Serna, con un Ciu-
tti gracioso; una interpretación 
adecuada de don Gonzalo de 
Ulloa y capitán Centellas, así 
como con el resto del reparto 
muy a tono con la buena dispo
sición de todo el conjunto del 
cuadro artistíco, dirigida por An
gel Quislant, que es director, ade
más, de primer actor del misrao. 

El público ' siguió la represen
tación con interés y aplaudió en 
varias escenas y al final de cada 
acto. 

La "Mesa de Burgos" va a ce
lebrar en la semana próxima 
distintos actos en honor del ilus
tre burgalés y miembro de honor 
de su consejo rector, don Gui
llermo Núñez, con motivo de'su 
jubilación como catedrático t̂ ie 
la Facultad de Medicina de Ma
drid^ 

Lea D I A R I O D E BURGOS 

Otro Colegio libre de 
Enseñanza Media en 

nuestra provincia 
A h o r a e n V i l l a n a y o 

Por Orden del Ministerio de 
Educación Nacional se adopta 
por dicho Departamento el Coie-
gio libre de Enseñanza Media de 

, Grado Elemental masculino, con 
carácter provisional, del Ayunta
miento do Villarcayo, "Liceo 
Santo Tomás de Aquino", bajo la 
dependéncia académica del Insti. 
tuto Nacional de Enseñanza Me
dia de Burgos. 

En virtud de tal resolución se 
crean en dicho Centro dos cáte
dras de plantilla del escalafón 
oficial, una de la Sección de 

' Ciencias y, otra de Letras, de las 
asignaturas que se determine por 
la Dirección general de' Enseñan
za Media, habilitándose los crédi
tos existentes en el presupuesto 
de gastos del Ministerio para di
cho fin, en cumplimiento del 
compromiso estatal correson-
diente. 

E L T I E M P O 

l a f> ¿ n S P A R 4 
Cristalizado. Trozo 333 grs. P t » . 

Atanfecober C r e m a K 
Superal imento completo 

70 
Plai. 

Siga con atención nuestras PROMOCIONES D E VENTA, porque 
comprando en « S P A R » , a h o r r a r á en sus compras. 

m m m OFICIALES 
Jila M m k\ M U 

llar 
Hasta las doce horas del d í a 

V E I N T I C U A T R O del ac tual en 
p r imera convocatoria y hasta las 
doce y media en segunda para los 
no adjudicados en aquella, se ad
m i t e n proposiciones para el su 
min i s t ro de v íve res frescos o de 
inmedia to consumo, necesarios a 
este C e n t r ó , duran te e l p r ó x i m o 
mes de D I C I E M B R E . 

I os anuncios detallados figu
r a n en los Tablones de anuncios 
del Excmo. Ayuntamien to . Cama 
ra de Comercio e Indus t r i a y en 
el de este Hospi ta l . 

Burgos. 4 de Noviembre de 1961. 
É L COMANDANTE SECRETA 
R I O ( i legible) . 

* 
Madrid.— Durante el me- | 

diodía de hoy hubo algunos * 
chubascos débiles en Vizcaya | 
y Baleares Las cantidades f 
de lluvia recogida han sido | 
prácticamente inapreciables. | 
En Zaragoza han soplado | 
vientos fuertes y fríos del | 
Noroeste, con rachas hasta de % 
40 kilómetros. En el Centro, | 
el tiempo ha sido bueno, con | 
cielo despejado o casi des- * 
pojado. % 

Predicción para el día 5. I 
Continuará la mejoría en | 
Vizcaya y mar balear) Dismi- * 
nución de la fuerza del viéii- | 
to' eñ Zaragoza. Buen tiem- * 
po en general, con cielo des- | 
pejado o casi despejado. 

Las temperaturas de Ma
drid han sido de 14,2 grados 
a las 12 y 14 horas y de 8,6 
grados a las siete horas. • 

Las extremas de España 
han correspondido a Huelva, 
con 26 grados y a León y 
Salamanca, con tres grados. 

¿ L o h i p n o s i s c u r o 

l a m i o p í a ? 
Stamford (Fiel-Sirs). — Decirle a 

un miope que no ve poique le falta 
voluntad, tendr ía como resultado el 
que tomasen por loco al que lo dije
ra. Sin embargo, a pesar de la na
turaleza física de la miopía, provo
cada por un relajamiento del glo
bo ocular, parece ser que lo psico
lógico tiene una influencia notable 
en la posible recuperación de la 
facultad visiva. Un individuo miope, 
cuya agudeza visual había quedado 
reducida la décima parte de la. nor
mal, ha. podido, efectivamente, des
pués de un tratamiento psicológico 
que duró cierto período de tiempo, 
recuperar ín tegramente la vista. 

El psicólogo que ha^ tratado a ese 
paciente ha sido el doctor norteame
ricano Charles R. Kelley, de Stam
ford, Connecticut. E l método u t i l i 
zado se basaba en la hipnosis pro
funda, valiéndose de la sugestión 
indirecta. Las experiencias que se 
han realizado con un grupo de 14 
miopes han sido coronadas por el 
éxito todas ellas, de una manera 
m á s o menos total. Los ' pacientes 
tratados por el hipnotismo empeza
ban normalmente, á ver inmediata
mente después del «trance» provo
cado por la hipnosis. Según el doc 
tor Kelley, la miopía no debe ser 
atribuida exclusivamente a Causas 
físicas, sino que en ella interviene 
de manera relevante la psicología 
del individuo. Si los resultados futu
ros confirmaren^ esta tesis, próxi 
mámente , en lugar de ir al oculista 
ir íamos a visitar a un hipnotizador 

T O 

n p i 
iHffii n i e l a n b 

m mi lü m i 
En su v e l a t o r i o y p o r l a m l s n u 

c a u s a f a l l e c i e r o n e l m i r i d a y 

o t r a s n u e v e p e r s o n a s 

Omagari (Japón).—A causa de una 
tanda de pasteles de arroz en malas 
condiciones, ha perdido la vida por 
envenenamiento el ama de casa que 
los preparaba y al día siguiente tam
bién murieron envenenados su ma
rido y varios miembros de su fami
lia. • - s- . - i " • , 

E l jueves por la mañana , la seño
ra Akino Sakaki, de 26 años, murió 
con síntomas de parálisis que hicie
ron pensar al médico local que la 
mujer había sufrido una aguda in
toxicación. 

Su marido, Seichijo Sakaki, de 27 
años de edad, preparó el tradicional 
y acostumbrado velatorio japonés, en 
el que es costumbre servir comidas 
a los asistentes; él lo hizo así y en
tre los alimentos que distribuyó a los 
parientes y amigos que habían ido 
a expresarle su pésame, hab ía varios 
pasteles de arroz, llamados «sushi», 
preparados por su difunta esposa an
tes ele perecer envenenada por, estas 
mismas pastas. SakakiNy otras nueve 
personas fallecieron antes de entra
da Ja noche y otros cinco asistentes 
al velatorio sufren gravísimos sínto
mas de.intoxicación que hacen temer 
un fatal desenlace en algunos do 
ellos. ' 

* 

La nueva furgoneta 
D.K.W. 800S presta un 
servicio permanente. 

25.000 D, K. W. circulan 
por España. 
500 talleres de la marca 
y toda clase de recambios 
legítimos garantizan su 
funcionamiento. 

» • • • • • • • • • 
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Madrid.—Se ha celebrado 'esta 
tarde en la plaza Monumental e 
festival taurino a beneücioo de 
la Campana de Navidad (vivien 
tía del necesitado) organizado por 
el gobernador civil y patrocinado 
por la Excma. Sra. Doña Car 
men Polo de Franco, que, acom 
pañada por S. E. el Jefe del Es 
tado, ocupó el palco presidencial 
Todos los matadores le brinda 
ron la muerte de sus novillos. La 
plaza registró un lleno rebosante 

Actuaron el rejoneadbr Fermín 
Bohórquez, quien lidió un novi 
lio de su ganadería, muy bravo 
y los matadores de toros Julio 
Aparicio, Litri, Antonio Ordó-
ñez, Manolo Vázquez, Mondeño 
y El Viti, los cuales despacharon 
novillos de Baltasar Iban, Anto
nio Pérez, Ricardo Arellano, Ata-
nasio Fernández, marqués de Vi-
llamarta y Alipio Pérez T. San-
chen.» 

Fermín Bohórquez hizo gala de 
su buena monta y oyó ovaciones 
al rejonear y banderillear a su 
novillo. HiChó pie a tierra y en 
la suerte de matar a pie estuvo 
muy. desarcertado. Pinchó varias 
veces e intentó otras el descabe
llo. Aplausos como premio a su 
toreo a caballo. 

Aparicio tuvo un novillo que-
dadote y bueno y se limitó a 
igualar y rematar de media bue
na. (División de opiniones). 

Litri a quien el público aplau
dió al dirigirse al novillo, vero
niqueó con temple y escuchó 
gran ovación. Hizo una gran fae
na de muleta entre el entusias 
mo general y mato de una esto 
cada. (Ovación, dos orejas y 
vuelta al ruedo devolvdendo pren
das). 

Ordóñez toreó con temple y 
mando, entre ovaciones, tanto 
con la capa como con la muleta 
y mato de estocada entrando a 
vplapie. (Ovación grande, dos 
orejas, vuelta al ruedo y devo
lución de, prendas). 

Manolo Vázquez toreó bien de 
capa. El novillo es bronco y huí 
do y Manolo está valeroso. Mata 
de dos pinchazos y estocada 
(Ovación y salida al tercio). 

Mondeño toreo pnr verónicas 
templadas o hizo buena faena so 
bre la derecha, que se jalea. Ma
ta de buena estocada. (Ovación, 
una oreja y vuelta). 

iíil Viti recibe a su enemigo cqn 
cinco verónicas templadísimas 
que remata con media muy ce
ñida. Con la muleta magnífica 
faena sobre la derecha, coreada 
con olés, y mató.de soberbio vo 
lapie. {©Vacion, dos orejas : 
vuelta al ruedo). 

Sus Excelencias, que al hacer 
su aparición en el palco, fueron 
saludados con una prolongada 
salva de aplausos, fueron despe
didos al terminar el festejo con 
una cariñosa ovación. ' 

Un miembro de la Dirección de Sa
nidad del Gobierno nipón, ha mani
festado que' esta' tragedia ha podido 
ser originada por una bacteria que 
suele aparecer en los lugares en que 
los alimentos permanecen almacena
dos sin suficiente suministro de oxi-
geno. Tales bacterias son destruidas 
cuando los alimentos emponzoñados 
se hierven; pero en este caso, por la 
índole de la comida, la composición 
de los pasteles fue, desgraciada y fa
talmente, • poco condimentada.—Efe. 

Para obtener b pe r í ee tA 
tmpresiÓB de 
m e m o r i a s , Fommrcm, 
C A T A L O G O S . R E V U i T M i 

K JLIBROS 
••cmonguie «u edlcSóa • 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
« D I A R I O D I B R R O O r * 

PréstamD en f rancos 
suizos para EE. UD. 

Tisns par obpto i i iniw el dólar 
ds la especulación internacional 

Washington.— El Departamen
to del Tesoro norteamericano 
anuncia que ha tomado en prés
tamo francés suizos, para forta
lecer el dólar y defenderlo con
tra la especulación internacional. 

La transacción primera de es
te, tipo realizada por los Esta
dos Unidos desde 1918, ha sido 
por un equivalente, on dolares, 
de cuarenta ,y seis millonea tres
cientos mil.—Efe. 

r T T T l 
Cubiertas prefabricadas 

C U P R E 
Compuestas de cerchas y v i 
guetas de h o r m i g ó n armado. 

L IGERAS - ECONOMICAS 
Se fabr ican en luces de 

5 a 30 m . 
PROPIAS para ALMACENES, 

GRANEROS, VAQUERIAS, 
CINES, GALLINEROS y 
NAVES I N D U S T R I A L E S 

Representante p r o v i n c i a l : 
CARLOS A H N E R T 

C o n c e p c i ó n , 15. T e l é f o n o 2227 
BURGOS 

P idan folletos y presupuestos 
s in compromiso. 

~ 4 : ^ _ 
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«¿Quién es Este a quien los vientos y el mar 
obedecen?» (San Mateo, VIII) 

En aquel tiempo, entrando Jesús en una barca le siguieron sus discípu
los. Y sobrevino luego una gran tempestad en el mar, de modo que las 
olas cubrían la barca; mas Jesús estaba durmiendo. Y se llegaron a El sus 
discípulos y le despertaron diciendo: «Señor: sálvanos; que perecemos». 
Y Jesús les dice: «¿Qué teméis, hombres de poca fe?» Y levantándose al 
punto, mandó a los vientos y a la mar y se siguió una gran bonanza. Y 
asombrados los que allí estaban se decían: «¿Quién es Este a quien los 
vientos y la mar obedecen?» 

REFLEXIONES 
Celebramos hoy el «Día del Papa» 

y el Evangelio pone a nuestra con-
uideración una escena hermosísima 
do la vida de Cristo, que tiene inti
ma relación con la Iglesia y con su 
Vicario en la Tierra el. Romano Pon
tífice. 

Jesús se hallaba en el segundo 
eño de su vida pública y había pre
dicado el sermón de la Montaña. 
Algún tiempo después sube a la bar
ca de Pedro y en ella atraviesa el 
lago. A 'la mitad del camino sobre
viene una gran tempestad que ame-
haza hundir la barca. Los apostóles, 
temerosos, despiertan a Jesús que 
manda a los viéntos y la tempestad 
se calma y los apóstoles se pregun
tan ¿quién es Este a quien los vien
tos y la mar obedecen? ¡Qué bella 
Imagen es ésta de la Iglesia Cató
lica! 

Ella, cual la barca de Pedro, va 
surcando el mar proceloso de este. 
mundo y, como ella, también es 
asaltada por furiosas tempestades 
que amenazan hundirla. Al contem
plarla tan combatida y perseguida, 
nosotros, como los apóstoles de en
tonces temblamos y nos parece que 
se va a hundir ante tanta persecu
ción y tantos enemigos. 

Pero no temblemoSj en ella va 
Cristo y-a pesar de los ataques fu
riosos y enconados de sus enemi
gos, a pesar de todos los peligros 
que la amenazan, la Iglesia vence
dora y triunfante de sus enemigos, 
con el Papa, vicario' de Cristo, al 
timón, triunfará de todos ellos y áe-
gúirá surcando ei mar proceloso de 
la vida. « 

Dirijamos en este día una mirada 
hasta Roma, contemplemos la fi
gura ingente y grandiosa de Juan 
XXJII, en el tercer aniversario de 
su coronación y veremos cómo El, 
con mano firme y segura, en medio 
de tantas borrascas; lleva el timón 
de la barca de Pedro para conducirla 
por rutas seguras. hasta el puerto, 
pitra que ee cumpla la promesa de 
Cristo a Pedro: «las puertas del in
fierno no prevalecerán contra ella». 

Nunca ha sido la Iglesia más com
batida, pero nunca tampoco el Papa 
ha gozado de tanto prestigio, como 
en los momentos actuales. 

España, que siempre se ha pre
ciado de ser la hija predilecta de la 
Iglesia, ha enviado a Roma una mi
sión especial en este. día de home
naje al Papa y nosotros, respaldan
do a esa misión, hemos de mostrar
nos hijos sumi$os del Vicario de 
Cristo, siguiendo fielmente sus con
signas. . ' 'J 

Y en este día, uniéndonos ja, loa 
fieles de todo el Mundo, elevemos 
hasta el Cielo nuestras plegárias por 

, el Papa, para que pueda cumplir 
fielmente su difícil misión de llevar 
la barca de la Iglesia a través del 
mar borrascosa de este mundo, agi
tado horriblemente por las furiosiaa 
tempestades-

Contribuyamos con nuestras l i 
mosnas a la creación del colegio 
afro-asiático en Roma, como el me
jor homenaje que le podemos tribu
te r. Así cumpliremos nuestro deber 
de cristianos y de españoles. 

J. V. 

l U m M D Í O B de los 
Mm U I m MM 

En la Casa Diocesana de Ejer
cicios, en régimen de internado, 
ha dado comienzo la XV Asam
blea Diocesana de los Jóvenes de 
Acción Católica de esta dióce-

Después de invocar la asisten
cia del Espíritu Santo, se inicia
ron los actos con la prfesentación 
del Plan General. 

En reuniones sucesivas* se ha 
estudiado el plan de ponencias y 
animados coloquios, la naturale
za de la Acción. Católica como 
"Ideal, símbolo y bandera", ter
minándose la jornada de hoy con 
la revisión del estado actual de 
la juventud y concretamente de 
la nuestra. 

La Asamblea desarróllase de jo^ 
vial hermandad, con activa par
ticipación de los asistentes, en
tre los que se encuentran jóve
nes dirigentes de treinta Centros 
de la diócesis y todos los miem
bros del Consejo y Centros de 
la ciudad. 

Solemne consegraclófl 
de la iglesia de 
fienedictínas de S. José 

Las tareas continuarán hoy. 
Totalmente reformada, maña-

Yia,.a las nueve, tendrá lugar, en 
el Monasterio de las Benedictinas 
defSan José la solemne consagra
ción de la Iglesia del mismo. 

Actuará de preste, en repre
sentación del Excmo. Sr. Arz
obispo, su obispo auxiliar doctor 
don Demetrio Mansilla y asisti
rán como padrinos los Excelentí
simos sañores don Servando Fer-
nández-Victorio, gobernador ci
vil de Burgos y su distinguida es
posa doña María Paloma Blanco 
de Fernández-Victorio. 

C R O N I C A D E M I R A N D A 
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rosa sorpresa, de que durante la 
ncChe del 2 al 3 del corriente 
unos desaprensivos ladrones han 
violado el cementerio municipal 
y se han apoderado de gran can
tidad de obje'os funerarios que se 
hallaban colocados en las sepul
turas con moüvo de la festividad 
de Todos los Santos.. La desarrra-
rjable noticia se ha confirmado 
y la indignación de cuantos co
nocen el tremenio agravio es 
enorme, contra los hasta ahora 
desconocidos autores de tan re
pelente delito. Mal está «robar 

lo que sea, pero atreverse a pro-
•íanar la morada de los difuntos 
solo puede ser obra de seres que 
no merecen la condición de 
personas. Nos causa dolor el 
saber que semejantes nuestros 
sean capaces de cometer tales 
desáfueron, mas ante la realidad 
de los hechos no cabe otra cosa 
que, hacer pnblica nuestra re
pulsa e indignación contra estos 
desalmados y abominables delin
cuentes. Por otra parte espera
mos que nuestras autoridades to
men las medidas oportunas, para 
averiguar la identidad de los 

autores del robo, como también 
para que no se vuelvan a produ
cir hechos semejantes. 
BODA 

Ayer día 4 a la una y media 
y ante el altar mayor de la igle
sia parroquial de San Nicolás de 
Han, contrajeron matrimonial 
enlace la bellisima seno: Ra, Zu-
lema Martínez Diez, con el cono
cido joven Victoriano Aguirrebe-
ña Alonso, apadrinaron a los 
contrayentes María Elena Mar
tínez hermana de la novia y 
don Angel Aguirrebeña hermano 
del novio, después de la ce-

[IBIS 
Rogamos a nuestros estimados 

clientes hagan sus pedidos con 
tiempo suficiente para que poda
mos cumplir con todos, como es 
nuestro deseo. Gracias. 
JESÜS GIMENEZ IZQUIERDO 

. Tcléianos 2519 y SCS» 

7. 

\ 
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remonla los numerosísimos in 
vitados fueron- obsequiados con 
un magnífico banquete en los 
salones dé la sociedad recreativa 
"Danubio", de la que es presi
dente el novio. Bendijo la unión 
el párroco don Lucas Peña. Desr 
pués del banquete se celeb"ó un 
animado baile que se prolongó 
hasta la medianoche. Los recien 
casados emprendieron su luna de 
miel, durante la que visitarán 
las principales capitales, españo
las Reciba la feliz pareja nues
tra más oordíal enhorabuena. 
CURIOSIDADES 

Hace unos días nos enteramos 
de que en Miranda un acomoda
dor del "Cine Novedades", tenía 
un diarlo en el que había reco
pilado ciertos datos, concernientes 
a su profesión. Como quiera que 
no tenemos noticia de un caso 
parecido nos hemos entrevistado 
con el autor del diario, al que le 
hemos dado a conocer nuestra in
tención de dar a la publicidad sus 
memorias. Muy gustoso se dispo
ne a satisfacer nuestra curiosidad 
y pluma en ristre le abordamos. 

¿Su nombre? José Martínez Vi
cente. ¿Años que lleva de servi
cio en el "Cine Novedades? Diez. 
¿Qué le indujo a escribir su dia
rio? En principio lo hice para 
saber las horas que trabajaba y 
ej bepeficio que obtenía. ¿Cuánto 
garfaba al mes cuando ingresó? 
Unas 36 pesetas. En la actualidad 
¿cuánto gana? Setecientas cin
cuenta y cinco pesetas. Además 
tengo beneficios, dos pagas extras 
y quince días de vacaciones. 
¿Contento? Pues sí, es una ayuda 
para casa. Claro que los princi
pios fueron un poco duros ya que 
además de gahar poco había que 
luchar con cierto sector de públi
co que no guardaba la debida co
rrección. Hoy se comporta desde 
iqago mucho mejor. ¿Propinas? 
Pocas. Hojea su diario y nos dice: 
un promedio de cinco pesetas la 
mayor cantidad recibida en pro
pinas fue de 22 pesetas el 18 de 
Octubre de este añó, con la pe
lícula "Con él llegó el escándalo". 
¿Qué películas han sido las más 
taquilleras? "Duelo al sol", estre
nada el día 2 de Enero de 1954, 
"El mavor espectáculo del Mun
do", 12-10-54; "Perdóname", 
2-9-55; "Raíces profundas", 1-7-
56; "Lo que el viento se llevó". 
1-5-52; y últimamente, "Con él 
llegó el escándalo", él 18-10-61. 
Se me olvidaba, "isiete novias pa
ra ^iete hermanos'^ el 7-3-57. 
íísto no quiére.decir qUe sean las 
mejores, pero sí han atraído más 
público! ¿A usted qué ciase de pe
lículas le gustan más? Las musi
cales; i de estas, "Rapsodia", ¿Qué 
fechas tiene anotadas como más 
relevantes en estos diez años de 
acomodador? El 15-4-53, en que 
falleció el empresario don Luis 
de la Eranueva, cuyo día se inau, 
guraba el grupo doble con la pe
lícula "El embajador", suspen
diéndose la proyección. El 25-9 
54, se inauguró la pantalla pano
rámica con "Quo Wadis" y el 
6-10-56, que se estrenó el cinemás-
Cope, con "Fuego verde". ¿Cuán 
tas películas ha visto?' Lo que so 
dice ver muy pocas ya que no se 
puede prestar la debida atención 
a la pantalla, más bien o mal 
unas, 1500. Damos un vistazo al 

diario y comprobamos i 
más fechas con. sus co?r 
tes, títulos de pelíciüas S S L 
bajadas y dinero Ransí1"^?-
ello curiosísimo y de ni 0' T 
tur} matemática. Alabais e¿( 
ciencia, de, este hombró ^ la ̂  
tras ano sigue plasmadquG i? 
toría del cine donde ^ ¡ a 
servicios. El caso r^níf ^a 
tico y altamente lta 
es una demostración S r . í 
que siente por su p r o f e s L c ^ 
ello le hemos traído a nS ^ . S 
P i n a s desdf. I P Q r , , , ^ .nUflstrfi3: 
al ^ j ^ ' ^ e z V i S S 
amabilidad para con 6 5 
al que felicitamos por t 
nal idea. Con un a p r e t ó n ^ ' 
no cerramos nuestra 
con don José Martínez « o ev¿ 
dor del "Cine Noved̂ des--111̂  
BANDO 
* El alcalde presidente h 

bor: Que durante los diaí^ ^ 
de este mes de las diez v V) 
de la mañana en adelas 
procederá a la contrastan-' 
pesas y medidas en esta ^ 
l o que se hace público 
nocimiento de los interesados^ 
SAN CARLOS BORROMEo 

Ayer día cuatro festividad 
San Carlos Borromeo n?fd \ 
de los empleados de Banco ^ 

- braron éstos el día con un&Cell!-
a las ocho de la mañana 
parroquia de San Nicnlá?15 
Barí. Por coincidir en sáhS 
pudieron guardar fiesta S ^ 
ta, haciéndolo sólo medio ^ 
Los empleados de cada banlL ía' 
lebraron banquetes en riktiJ8, 
restaurantes de la localidad i 
licitamos a torios ellos en Ti 
de su santo patrono. *M 
FARMACIAS 

De Juana, Generalísimo Fw 
co, 3. ^ 

1SIBVIENTE! en el j w 
pío N^ional del; SemcTo^ 
me«tico tienes aseguradas i 
siguientes prestaciones: vei 
Invalidez, asistencia sanltaS 
dote por matrimonio o por ^ 
tesar en religión, ayuiu C 
llar, premios de constancia 2 
Joras de la pensión de vejez, 
auxilio por defunción. No 1 
moros ta afiliación. 

En cualquier coso 
el fofa/ere plástico 
nacesi'ío un espejo/. 
ÍT"'n,"mo <7ue garonfíce 
su eficacia. 

1/6 mm. 
es el mínimo 
espesor de 

MARCA REGISTRADA 

DISTRIBUIDOR en BURGOS 
José Cámara 

San Pedro y San Felices, 22 y 24 

I f i s f o / o c i é n o r e n o v a c i ó n efe s u f s o g a r 

c o n las m a y o r e s / a c i f f J a c / e s 
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M CALERA, 9 y PARRA, 14 - BURGOS 
VISktE AHORA LA EXPOSICION PERMANENTE Y V»** 
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B I A K I O DE BfTRGO» 

«a. 

I 

C L A V E S S I M U L T A N E O « D A R D O » 

P R I M E R A DIVISION 

A X . B I L B A O - M A L L O R C A 

B A R D I N E T 
SANTANDER - T E N E R I F E 

R A D I A N ? 
ZARAGOZA - OSAStJNA 

CAMISETAS FELPA 

/ b ú f a l o 
J J E A L S O C I E D . I L D - V A L E N C I A 

^ t í E X P O 
S E V I L L A - E L C H E 

PAÑOS 

B A M B A R A 
B A R C E L O N A - AT. MADRID 

OESCMSO PERFECIO 

COLCHON 
O V I E D O - R E T I S 

C A L C E T I N E S 

llanto 
R. MADRID - ESPAÑOL 

SIGNOS CONVENCIONALES 

E l color de la» flechas indica: A M A R I L L O , primer tiempo - V E R D E 
descanso. — ROJO, segundo tiempo. _ N E G R O , final nartido — 
flecha blanca, P A R T I D O SUSPENDIDO. - Flecha franjas blancas 

EXi^Ul-SADO, ~ Disco rojo, P E N A L T Y E N CONTRA 

SEGUNDA D I V I S I O N 

B L E O N E S A 
GIJON 

N 
A L A V E S 
P L U S U L T R A 

D CORÜÑA 
11 S. SEBASTIAN 

| BURGOS 
** SALAMANCA 

GRANADA 
CORDOBA 

T O R E N S E 
1 P O N T E V E D R A 

F A C I L I T A R E M O S MEDIO T I E M P O Y F I N A L 

F o r f I d o s I 
y ó r b í f r o s 
p u r o f i o y 
Madrid. =- Arbitros desig

nados ; para los par tidos del 
día 5 de Noviembre da 1961: 

PRIMERA DIVISION 
Real Santander - Teneri-

ler Bueno. 
Real Sociedad - Valencia, 

V.' Caballero. 
Atlctico de Bilbao - Ma

llorca, Birigay. 
Zaragoza - Osasuna, Simo 

FioL 
Real Oviedo - Betis, Saz. 
Sevilla - Jüiche, Lloris. 
Barcelona - Atlético de Ma

drid, Morilla. 
Real Madrid - Español, 

Castiñeiras. 
SEGUNDA DIVISION 

(Primer Grupoj 
Leonesa - Real Gijón, Me

dina 
B U R G O S - Salamanca, 

Luis QueL 
Baleares - Indauchu, Se-

grelles. 
Coruña - San Sebastián, 

Teja. 
Orense - Pontevedra, Ri-

vero. 
Celta Basconia, García 

Orbegozo. 
Alavés Plus Ultra, Vila, 
Valladolid - Sabadell. Gar

cía Rodríguez. 
SEGUNDA DIVISION 

(Seaitrido Grupo) 
Las Palmas - Cartagena, 

' Castillo. 
Levante -. Villarrobledo, 

Prendes. 
Huelva -

I dalgo. 
; Albacete 
Serrano. 
; Granada - Córdoba, Vilal-ta. 

Real Jaén, Car-

Ceuta, Pardo Hi-

- Real Murcia, 

¿ Hércules -
belo. 

Málaga -
I^astorza. 

San Fernando, 

\í la. 
C^diz - Mestaiia, Cerezue-

TERCERA DIVISION 
T (Grupo IV) 
l^ogroñés - Vergara. 
Alfaro - Villaíranca. 
Calahorra _ Azcoyen. 
MIRANDES _ Elgoibar. 
Jruña - Tolosa. 
gibar _ Vitoria. 
Beasaín - Touring. 
Euskalduna - R. Unión. 

(Grum XIII) 
Zamora - ARAN DINA. 
Astorga - Béjar. 
Cacereño - Falencia. 
Hullera - Europa. 
San Pedro - Ponferradina. 
Peñaranda - Plasencia. 
Salmantino - JUVENTUD, f 
Ciudad Rodrigo - Júpiter. | 

Ssfliísi, suspssdídó 
per ocho partidos 

? e s a n c i o n a p o r c u a t r o 

e n c u e n t r o s a A í t i s é n , d e ) 

G j ó n y R e d í n , d e B a s c o n i a 

El Comité nacional de Compe
tición de la Real Federación Es
pañola de Fútbol, ha tomado los 
siguientes acuerdos por faltas co
metidas en partidos celebrados 
el pasado micrcoies: 

Jugadores. -— Primera Divi
sión: Suspender por, ocho par
tidos oficiales a Julio César Be-
nítez Amuedo, del C. F. Barcelo
na, por agresión a un contrario, 
siendo reiterante. Amonestar y 
multar a Erpesto Soler Sastre, 
de La Real Sociedad, por perdida 
deliberada de tiempo. 

Segunda División: Suspender 
por cuatro partidos oficiales a 
Rogelio Alíison Prast., del Real 
Gijón y Juan Miguel Amuriza 
Redin, del Basconia, por agrpw 
sión a contrarios y por dos par
tidos oficiales a Felipe San José 
Girón, del Orense y Luis Vita-
11er Domeneche, del Cartagena, 
por intento dé agresión a contra
rios. Amonestar y multar a Raúl 
Alvarez Lozano, de la Leonesa, 
por juego peligroso. 

Entrenadores. — Aplicar las 
amonestaciones y multas corres
pondientes a los entrenadores riel 
Barcelona, Real Gijón, Orense y 
Basconia y C. D. Cartagena, por 
faltas cometidas por jugadores dé 
sus clubs. 

Clubs.— Imponer sanción ecô -
nómica al C. D. Villarrobledo, 
por inciden (es del público con el 
equipo arbitral. 

P o r t u g a l s e a d j u d i c a 

l a C o p a L a t i n a d e 

h o c k e y s o b r e p a t i n e s 

Barcelona. — Portugal se ha 
; adjudicado la Copa Latina dé 
; hockey sobre patines al empa-
í; tar con España a cero tantos, 
, en el segundo encuentro de esta 
\ noche.-HAlfil. 

Ü E B L E S 
LOS MEJORES 

LOS MAS BARATOS 
COMPRUEBELO 

AVENIDA GENERALISIMO. 7 

L A R A 

s e n D I A R I O D E B U R O O 

l o s su i zos F l a í n i r y 7 o n B u r é n 
en cabeza de los «Seis Días de Madrid» 

Poblel sufrió ayer n a d e s m o d e j a n ú 
qas só lo pndo superar por su puad( 

T d l a m i l l o s u f r e u n a f u e r t e f u r u n c u l o s i s 

Su Zaísrrs viremos actuar esta tarda al Salamanca, en tanto que si 
J u v e n t u d l e c o r r e s p o n d e e n f r e n t a r s e e n 11 Calvario contra el Salmantino 

E l p a r t i d o d a r á c o m i e n z o a l a s c u a t r o m e n o s c u a r t o 

/ / 7J 

Ul Mi 

Se ha cumplido el plazo de es
pera, y ya tenemos aquí al Sala
manca, el rival de turno, dispues
to a hacer buena la opinión de 
nuestro colega GilJ 'érez, redac
to deportivo de "ül Adelanto", 
de la capital charra, quien al ha
cer su quiniela y ccn relación ai 
encuentro que esta tarde han de 
ventilar en Zatorre el Salaman
ca y el Burgos, escribe lo siguien
te: "En Zatorre confiamos al me-
nes en la. posibilidad de empate 
para los salmantinos. No es fá
cil pronosticar a un equipo como 
el unionista en período de rea
juste. Su voluntad cuenta mu
cho, pero es fácil anticipar que no 
será menor la voluntad de los 
burgaleses por no anotarse dos 
tropiezos seguidos en su campo. 
Pero como el Salamanca está en 
plenitud moral y la racha se ha 
truncado, esperar, esperar, tam
poco es utóp'co". 

Como verán nuestros lectores, 
el optimismo de los salmantinos 
es envidiable. Y el caso es que 
tiene una poderosa justificación, 
porque lo basan on la plenitud de 
moral de sus jugadores, î s decir, 
en lo mismo que nosotros con
fiamos plenamente por parte del 
Bureos, en cuyas filas veremos 
reaparecer hoy a Carmelo, fpr-
manio el ala izquierda de la za
ga. Para qué decir las ganas ccn 
que el defensa zocato esperaba 
esta oportunidad y e l entusiasmo 
que derrochará esta tarde, tran-
tando a toda costa de conseguir 
la titularidad que hasta ahora le 
había sido negada. Carmelo tie
ne planta y facultades. A su lado 
tendrá otro compañero bien co-
n cido, Pestaña, quien reapare
cerá igualmente en Zatorre des
pués de una espera prolongada 
y una actuación, en Madrid, que 
mereció elogios. Ai otro lado, 
Campón. completará la línea, ya 
que reúne la condición de ali
nearse indistintamente en ambas 
alas. Los tres pueden y deben 
constitur una sólida muralla con
tra la que se estrellen todos los 
avaness forasteros 

En la medular, Icazuriaga vie
ne realizando magníficas actua
ciones y cabe esperar que Zama-
nillo mejore las suyas anterio
res, dando con ello consistencia 
al equipo y mandando con ello 
ambos compañeros en el centro 
del terreno. Finalmente, la de
lantera será casi integramente la 
de otras tardes, con la inclusión 
de Torres Pardo como delantero 

i l i i l - M 

L a nueva estrella de la 
Avicultura americana 

G R A N J A A V I C O L A 

f R A S O L 
Pisones 7 y 9. - Teléfono 2960 

B U R G O S 

F a l l e c e u n f u t b o l i s t a 

a l e m á n , a c a u s a d e u n 

e n c o n t r o n a z o c o n o t r o 

Erlwenger (Alemania occiden
tal). "— El futbolista alemán 
Heinz Rosenblatt, de 27 años de 
edad, ha muerto en un hospital 
de esta ciudad, después de haber 
permanecido seis semanas en es
tado de coma. 

Rosenblatt chocó con otro ju
gador en un encuentro, celebra
do en el mes de Septiembre; dcs_ 
pues de la colisión, continuó ju
gando durante varios minutos y 

centro, un el puesto de interior 
derecho volvió a presentarse la 
duda y hasta hov mismo no se 
sabrá quien se alineará en él, si 
Aznar o Martínez. Los restantes 
serán Girón, como extremo de-
rxho, y Portilla y Fausti com
pondrán el ala izquierda. En la 
puerta saldrá Asenjo. 

Además de estes jugadores, f i
guran convocados por Rafa, De 
Pablos, Zamora y Ceresaela. 

Todos ellos se reunirán a me 
diedía, como de costumbre, para 
almorzar juntamente con el en
trenador en un restaurante y de 
allí marcharán directamente al 
campo, donde el pa-tido dará 
comienzo a las cuatro menos 
cuarto. 

La expectación es extraordina
ria. No nos extraña nada, te
niendo en cuenta las circunstan
cias espaciales que concurren en 
este encuentro que el Burgos se 
ha propuesto ganar brillantemen
te, por amor propio, por plenos 
merecimientos y porque juega en 
casa y quiore corresponder a la 
afición brindándola una victo
ria en la que nosotros queremos 
que también la afición tenga su 
parte importante, a base de ani
mar indesmayablemente al equi
po local. Hasta ahora y en ma
yor o menor cuantía, hemos con
fiado en él, hemos celebrado sus 
triunfos y hasta nos hemos per
mitido el lujo de soñar despier
tos en rosados horizontes... ¿Por 
qué vamos a funcar ahora todo 
ésto de un sólo tajo, dándolo al 
olvido y tirando por tierra cual
quier posibilidad, a base de inriis-
ponernos y mermar las faculta
des de nuestros jugadores? 

Hemos de acudir esta tarde a 
Zatorre, sin pensar en lo pasa
do, que, en fin de cuentas, ya no 
tiene remedio. Es a par ir de aho
ra y en cada próximo partido 
cuando hay que ponerlo para 
evitar cualquier contratiempo! 

El Burgos puede hacer buen 
papel. Más ai'm; los jugadores del 
Burgos quieren hacer buen pa
pel y así se lo han propuesto 
ahora más que nunca. Concedá
mosles un nuevo y amplio rbar-
gen de confianza. Y ojalá que al 
mismo tiempo demos con la ali
neación ideal que nos asegure el 
máximo rendimiento. 

líil Salamanca y el Burgos vuel
ven a encontrarse en Zatorre, 
militantes ambos en la misma câ  
tegoría. ¿Por qué no crear y vi
vir el mismo ambiente que cuan
do uno y otro jugaban en Ter
cera y constituían el "plato 
fuerte" de la temporada? Emo
ción no ha de faltar. Contribuya
mos todos a que, además, se con
firme el triunfo. Luego, ya ha-
hTá tiprnp'1 rio compntar. 
EL JUVENTUD A SALAMANCA 

Esta misma mañana, a las nue
ve, emprende viaje el Deportivo 
Juventud con dirección a Sala
manca, donde contenderá contra 
el Salmantino, en el terreno de 
juego de El Calvario. 

Efectuarán el desplazamiento, 
el presidente del Club, señor Es
pino, el directivo señor Del Ho
yo, en calidad de delegado, el 
entrenador, señor Mlassobrio, el 

\ masajista y los siguientes juga 
dores: Castellanos, Valle I I , Nano, 
Guti, Julio, Chicha, Ceballos, 
Seijas, Arsenio, Arahuetes, Rufi
no, Kubalilla, Julio. Los expedi-

j cionarios harán un alto en el ca
mino para almorzar en Tordesi-

i Has. 
| Visto el rendimiento dado por 
i el once que se alineó en Zatorre 
i el domingo pasado contra el Pe

ñaranda, Massobrio ha decidido 
que la formación sea la misma 
Es decir: Guti; Chicha, Nano, Ju
lio; Arsenio, Kubalilla; Ceballos, 
Arahuetes, Seijas. Josele Rufino 

Echando un vistazo a los perió
dicos de otras localidades, hemos 
visto que en alguno de ellos, co
mo por ejemplo el palentino, fi
gura textualmente: "En el Cal
vario, partido claramente de co
lor local, sobre todo después de 
la moral que habrán cogido tras 
su victoria del miércoles en 
León." 

¿Es que se olvidan que tam 
bién los burgaleses triunfaron el 
domingo pasado, aunque fuera en 
su casa? Nos parece una afirma
ción demasiado rotunda la de 
nuestros colegas palentinos. Y no 
estaría de más que los discípulos 
de Massobrio. que pensarán exac
tamente igual que nosotros, con
siguieran llevarles, siquiera en 
parte, la contraria, trayéndose. 

Madrid.—Los «Seia Días ciclistas 
de Madrid» han llegado a su 96 hora. 

Las novedades de esta tarde han 
resultado gratas para el madrileño 
Peñalver, el cual quedó solo porque 
les médicos prohibieron a Suárez que 
continuara la carrera, como conse
cuencia de la fractura de muñeca 
que sufrió anoche. Como el catalán 
Suñer también se ha visto obligado 
a abandonar la prueba, quedó libre 
el francés Goignard que ayudará a 
Peñalver a terminar los «Seis Días» 
de Madrid. Y ya están compenetrán
dose. 

Talamillo padece una fuerte forun-
culosis, pero cuenta con la ayuda de 
San Emeterio. E l ataque de los nor
teños sirve de cabeza de puente pau-
ra que Poblet lance a Batiz en un 
intento de recuperar la vuelta que al 
equipo hispano-argentino llevan de 
ventaja suizos y belgas. También los 
baleares Tortellá y Bover, con los ca
talanes Saura y Esmatges, toman 
parte activa en la lucha, pero los bel
gas, ^n una inteligente acción de 
contención y contraataque, no sólo 
salvan su posición sino que defien
den, asimismo, la posición de los sui
zos. 

Crece el interés a medida que la 
tarde decae y los corredores vuelven 
ahora a reposar en espera de los 
sprints puntuables que creen decisi

vos, cuando la clasificación «• como 
sigue: 

1. Oscar Platner-Von Burén, 80 
puntos. 

2. Sorgeloos - Van Toorgerlo, 35. 
3. Poblet - Batiz, 117, a una vuelta. 
4. Tortellá - Bover, a una vuelta. 
5. Gieseler-Doenicke, 19, a 1 vuelta 
6. Saura-Esmatges, 40, a 2 vuelta» 
7. Ogna-Forlini, 78, a 3 vueltas. 
Peñalver-Gaiguard, 68, a 5 vuelta». 
TALAMILLO-San 'Emeterio, 79, a 

seis vueltas. 
Hermanos Hortelano, 55, a 6 vuel

tas. 
12. Puchadee-Mora, 89, a 12 vuelta» 
E l Palacio se encuentra rebosan

te esta noche. Su capacidad normal 
de 15.000 espectadores ha sido ám-
pliamente rebasada. Cinco mil per
sonas se encuentran en pie. AJreda-
dor del Palacio, bastantes mile» 
peran oportunidad de entrar. 

Poblet, uno de los pilares de «ata 
competición, ha sentido hoy un dea-
madejamiento por el que estuvo a 
punto de abandonar, pero sólo el 
pundonor de este gran deportista le 
ha permitido continuar en carrera. 
Esta noche los corredores no dan 
punto de reposo y parece ser que 
quiere decidirse en estas hora» la 
suerte de los H «Seis Días ciclista» 
de Madrid».—Alfil. 

Nuestros» teléfonos: 1280 y 2018 

H E R N f A D 
Estará satisfecho con el moderno invento patentado de la Casa 

"ODRAP" .Olvidará que está herniado, irá cómodo, seguro, sin mo
lestias. No es ni parecido a lo conocido. Es una novedad de gusto» 
refinados. Su montaje consta de piezas miniatura muy origínale». 
Sin hierro, ni fleje, n i . correa jes, sin bultos. Sólo pesa 95 gramos. 
Retiene y mejora todas las hernias de ambos sexos. En traje de baño 
se lleva sin notarse, y no se estropea aunque nade y se bañe, por 
ser lavable. Es la solución definitiva. Dan testimonio de esta verdad 
centenares de pacientes que lo han adquirido. A medida para cada 
caso, según prescripción facultativa. _ Travesera de Gracia 10, 1.° 
Teléfono, 237 32 23. — BARCELONA. — C. S. 14.978. 

VISITA EN BURGOS: El médico de esta Casa doctor don Enrique 
Massó López, atenderá a los herniados el jueves, dia 9 de Noviem
bre, en el Hotel España. Espolón, 32, de BURGOS. — Visitas fi« I f 
a l . i 

F . U R R A C A 

O C L I I S T A 
UIN CAIVO,17-TEIEFONO 1311 

JO&t CARAZÜ 
JPAil'ÜCOS ft 

«fCSriBJiMÜBIBAJDES D E Uk MüJlBIt 
Del Hospital de Barrantes 

i Ora» Boja 
V3fenrt% SIL 8** — Teléftme 86*1 

J O S E * L O N S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON 

Y NUTRICION—BAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a i 
Espolón. 24 — Teléfono 1912 

DOCTOR A B T A C H O 
R A D I O L O G O 

MEDICINA G E N E R A L , R A T O S X 
Miranda, 6 

finalmente cayó sin sentido para 
no volver en si. El médico que 
le asistió manifestó que la cau-! por lo menos, un empate^ Por de 
sa de la muerte había sido a con-! pronto, moral y entusiasmo ya 
secuencia de una lesión en el ce-'; llevan en abundancia. Luego, lo 
rebro.—Alíii. que sea sonará. 

l o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifag, 12. L0 Teléfono 1539 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER —• ESTERILIDAD 
Pl. Rey San Fernando 8, 2.«. TeL 1446 

m m ~ J m m i m 
M E D I C O 

A n á t i s í s c l í n i c o s 
Pl de GalTo Sotelo, 9. Tel. 5545 

H . d e f S € í £ C I O £ 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Aparicio y Rniz, 18. . Teléfono 8424 

D I E S E L R í l A T A C A S 
El motor para taxis, turismos y vehículos ligeros 

iSóto consume 7 Itx. de Gasoil cada 109 Km.! 

DISTRIBUIDOR O F I C I A L 

g u a c i ó r a l a c i o s , 
Merced. 5 - Teléf. 4700 B U R G O S 

S . A . 
Potencia fiscal, 13 cv. 
Cilindrada. 2 to-

A e T o r r e c i l l a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL — RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.° - Tlfno. 3649 

L U I S R E B O L L O 
E N F E R M E D A D E S D E L O S 

NIÑOS 
fian JnlláB, 8, 3.*, letra D. Telf. Wm 

Consulta de 12^8 a 2.88 y S a 1 

E . C A R D E R O 
DIPLOMADO 

EN RADIOLOGIA 
RAYOS X 

San Pablo. 22. TeL 6027 

t CONDE V I V A R 
DENTISTA 

San Pablo núm. 6. 1* 

i . M a r t í n Pardo 
Diplomado Escuela Nacional de 
Tisiologia. — Ex-jefe Clínica Hos
pital Militar. — PULMON Y CO
RAZON, Rayos X. — Electrocar-
diología, Madrid, 14, 2.° — Teló-

fono 4166 

J U A N C O R R A L 
Del Hospital Provincial 

C I R U G I A G E N E R A L 
HUESOS 

Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Cosme, 2 (Plaza de Vega) 

Teléfono 26S5 

L 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y 

ARTICULACIONES 
Concepción. 15. Teléfono 4906 

jóse ni. oe seDasnao 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19. 2.° — Teléfono 8789 

M C a l v o P i n ü l o s 
Aparato respiratorio 

Corazón - Rayos X - Eleetreear-
diografia 

Tratamiento de las enfermedades 
respiratorias por ventiloterapia 

Vitoria 27 — Teléfono 3048 

S a n a t o r i o "VIR&EN DE BEOONA £2 

^an 

MEDICO DIRECTOR: CESAR SUAREZ DS PUGA 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tratamientos modernos de la especialidad 
Neuro - psiquiatra 

Pedro Cárdena. 21 — Teléfono 2822. — Consultas. Avellanoe. 

E N F E R M E D A D E S D E LA PÍEL 
ttepilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Impexfeqntanes es

téticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, d e l a S y d e 5 a 7 
San Pablo. 6, 4 . * Teléfono 2M8 t 
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'ya no duerme el país al son de los flautines de los encantadoresJ 
de serpientes ni de los rezos de los servidores de Brahmaí 

150.000 
Villagarcía de Arosa.—En las 

oficinas de la Subdelegación de 
las Apuestas Mutuas Deportivas 
Benéficas de Villagarcía de Aro
sa se presentó hoy para el co
bro una quiniela con doce re
sultados exactos, correspondien
te a la décima jornada, en la 
que correspondieron a la liqui
dación 353 pesetas. Sn embargo, 
en la relación de premios de es
ta décima jornada no aparecía 
el número del resguardo entre 
las quinielas de doce aciertos, 
pero sí fue localizado posterior
mente entre las de catorce, sien
do precisamente la única con 
<q)leno» que se registró en la 
provincia en dicha jornada y a 
la que correspondieron ciento 
cincuenta y un mil y pico de 
pesetas. L a quiniela pertenece, 
al parecer a un tapicero de E l 
Grobe, quien se la entregó para 
que la hiciera efectiva a un re
visor del coche de línea de Vi
llagarcía - E l Grobe. 

El templo de Ja'In, el más famoso de Calcuta, refleja su artística 
arquitectura sobre las aguas del estanque 

Menos de tres horas le han 
bastado al soberbio DC-8 de la 
Scandinavian Airlines System pa
ra atravesar de Oeste a Este todo 
el inmenso continente de la In
dia. De Karachí a Calcuta, casi ***************************** 

C O N V A L E C I E N T E , p o r s u . 

a n d o 

—-Doctor, este jamón no está bien curado. 

E l P a p a , b r ú j u l a d e l 
Por J o s é M a r í a C O D O N 

Hoy, Día del Papa, conmemoramos todos, jubilosamente, la fiesta de 
la mayor potencia humana, universal en el espacio, imperecedera en el 
tiempo. Nos aproximamos al siglo X X I y el Papado continúa siendo la 
primera fuerza de atracción no sólo para los católicos sino para los jefes 
de Estado y hasta para los pastores y miembros de las confesiones sepa
radas de la Iglesia. 

Y a no se discute por los más prestigiosos historiadores de la teología 
disidente —Macaulay a Kruge y Ranke— el origen divino del Pontificado. 
Y a no se ponen distingos filológicos ni se adultera la recta hermenéutica 
bíblica afirmando que el «Tú eres Pedro», es una Interpolación de los sa
grados textos. 

Hoy reconocen todos que el Papado vió la iniciación de los gobiernos 
e instituciones políticas o religiosas que existen en el Mundo y que también 
contemplará su fin. Y a estaba rodeado de un halo de grandeza y respeto 
antes que los sajones pusieran el pie en Bretaña y antes de que los barba 
ros cruzasen el Pirineo. Y a era insigne y glorioso «cuando aún la elocuencia 
griega florecía en Antioquía o cuando se adoraban los ídolos en los tem
plos de la Meca». 

Y, como afirma Macaulay en un pasaje de alto estilo, bien pudiera ocu
rrir que el Papado «exista aún con no marchito vigor cuando algún turista 
de Nueva Zelanda se detenga, en medio de vastas ruinas, junto a un des
truido arco del puente de Londres para dibujar los abatidos muros de San 
Pablo». E s formidable que un protestante decimonónico prevea que «bien 
pudiera ocurrir» la ruina del mayor templo dedicado a su confesión, mien
tras qiie Roma siga en pie, sólida y pura. 

L a indefectibílidad y la perennidad, aun cuando constituyen claros sig
nos de la divinidad de la institución, no son, quizá, las principales vías de 
penetración en el campo católico de nuestra época. L a magna atracción del 
Vaticano decía el pastor protestante. Thomas en 1930, es su reto moral a la 
degeneración moderna. 

Aquel inolvidable día 2 de Marzo de 1939, cuando aún en España trona
ban los cañones, luchaban los héroes y morían los mártires, fieles a la Igle
sia de Jesucristo, pudimos oír el alegre anuncio de la proclamación de 
Pío X I I ; y mi pastor calvinista declaraba que moría tranquilo porque se 
había elegido Pontífice sucesor. Este grito de un hombre alejado de la 
Iglesia, era el reconocimiento palmario del triunfo de Pedro en aquel mundo 
aterrorizado, que ya escuchaba próximo el galope de los jinetes apocalíp
ticos de la guerra mundial. E l Papa representa siempre la tranquilidad en 
el orden y una nueva esperanza. Poder de la universalidad del Pontificado, 
irradiación de Cristo Rey. 

Hoy el mundo marcha sin norte. E n vano mira a Ginebra o a las dos 
cúpulas que en opuestos puntos cardinales pretenden ser faro de sus rum
bos. Porque la brújula continúa en Roma, de donde siguen emanando los 
preceptos negativos y positivos de la moral social internacional: «Todos 
los hombres y todas las naciones deben contribuir al bien social de la Hu
manidad según sus recursos. Ninguna nación debe ser excluida. Cada na
ción está obligada a contribuir para que los menos dotados alcancen el dis
frute de la civilización». 

IMensajes de Navidad de Pío X I I , evangelios de la justicia social in
ternacional! «t»ii^ig^ 

¡Encíclica «Mater et Magistra» de Juan X X I I I que prueba una vez más 
que en la doctrina de la Iglesia no hay solución de continuidad! 

«Uno de los aspectos típicos que caracterizan a nuestra época es la 
socialización, entendida cOmo un progresivo multiplicarse de las relacio 
nes de convivencia, con diversas formas de vida y actividad asociada y 
y como institucionalización jurídica». 

Socialización no equivale a estatificación ni a presión ejercida por las 
leyes del desarrollo económico, sino a reconstrucción orgánica de la socie
dad, con la autonomía efectiva de los grupos intermedios o eaitidades in-. 
frasoberanas respecto a los poderes públicos. 

Con Juan X X I I I ha quedado consagrada por el magisterio ordinario 
fle la Iglesia la concepción organicista, tan defendida por nuestros pen
sadores tradicionales y ofrecida al mundo como el único programa de 
equilibrio vital, el sólo rumbo acertado que marca esa inmensa brújula 

i #ita en la colina del Vaticano, 

dos mil quinientos kilómetros, en 
las primeras horas del dia, bajo 
mi sol deslumbrante. 

Abajo, entre el Himalaya y el 
cabo Comorín, viven actualmente 
435 millones de indios. Acabo de 
leer que en 1975 serán 550 millo
nes. Y también acabo de leer, es
crito expresamente para nos
otros, turistas de pocas horas por 
estas tierras, que el hombre de 
Europa tiene una concepción 
errónea de la India. 

Este intocable que sobre el 
abrasador cemento de Dum Dum 
—asi se llama el aeropuerto de 
Calcuta, porque fueron por estos 
contornos donde por vez prime
ra se emplearon las balas de este 
nombre— me ha ofrecido "a 
buen precio" pequeñas cobras, a 
las que previamente les ha sido 
extraído el veneno, no es símbolo 
de la India. Como tampoco el im 
ponente portero de nuestro lujoso 
hotel de Calcuta, tocado con po 
lícromo turbante y vestido de uni 
forme de inmaculada blancura, 
galoneado de colores rabiosos, 
que se llevaba la mano a la fren_ 
te y doblaba su alta cehviz cada 
vez que entraba un Cliente en el 
hotel. 
NO SOLO ESO ES LA INDIA 

Aunque usted pueda —por des
gracia, nosotros no pudimos— de
tenerse para contemplar el claro 
de luna —la noche en la India es 
azul ,azul intenso— la maravilla 
azul, azul intenso— la maravilla 
más bellp monumento de amor, 
que erigió, entre jardines mági
camente iluminados, el Gran Mo_ 
gol, Shah-Jehan, a su bella e¿po-
sa, Arjumand Banu. 

La linda azafata nos llamó al 
alba para que desde arriba oteá
ramos la blancura absoluta del 
místico monumento. Buen rato 
estuvo pegado nuestro rostro al 
ojo de buey del DC-8. Pero los 
aviones a reacción van muy de 
prisa, y sólo nos fue dado con
templar en el azul de la noche la 
mancha blancuzca del imponente 
conjunto marmóreo que hace si
glos lleva hablando a los hombres 
de amor. 

No importa que nuestro taxi 
estuviese tiempo detenido en 
cualquier avenida de Calcuta, 
porque la vaca sagrada se empe
rrase en hacer sus necesidades en 
plena calle. Ni que contempláse
mos, al retirarnos al hotel, la ma
sa ingente de indios, para quienes 
la acera es su única morada. Tro
pezar acaso con legiones de devo
tos, que marchaban ansiosos a se
pultarse en las aguas del Ganges 
para purificarse de impurezas y 
contaminaciones. Bajar unos k i 
lómetros y toparse en Puri Con el 
gigantesco carro de Jaganath, t i 
rado por devotos, en el que es 
llevada al templo del jardín la 
imagen de Visnú, segunda perso
na de la trinidad brahmánica. 

Todo eso es la India, acaso uno 
de los países de más sugestión e 
interés para el turista. Un país, 
que sólo se parece a sí mismo y 
al que el viajero no puede com
parar con ningún otro de los que 
visite. 
AURAS DE RENOVACION 

Pero la India no es sólo eso, ni 
mucho menos. No hace falta an
dar muchos kilómetros para ad
vertir las auras de renovación 
que soplan por este inmenso con
tinente. Ni para encontrarse con 
legiones de jóvenes indios, futu
ros médicos, doblados ante el mi
croscopio en las aulas de cual
quier universidad. 

O unos cuantos kilómetros más 
al Sur, toparse con legiones de 
mineros, cascos blancos do plás
tico sobre sus cabezas, que con 
grandes excavadoras van mor
diendo el suelo indio, en el que se 
halla el carbón, que con el ble 
rro constituye la mayor riqueza 
minera del país. 

A poco de salir do la ciudad, ca
mino del aeropuerto, uno puede 
ver la estampa milenaria del 
campesino emperrado en extraer 
agua de la cisterna con antiqui 
simo cigüeñal. Pero acaso sobre
vuele en sus horas indias algunos 
de los muebos e importantes sal
tos de agua que con la ayuda ex 

tranjera se están montando por 
todo el país. El suelo riqujsimo 
de la India, que espera ansioso 
el algodón, e larroz, el trigo, el 
lino, necesita agua, mucha agua 
y en obtenerla y regularla está 
empeñando el país sus recursos. 

La India ya no duerme al son 
de los flautines de los encanta
dores de s-rpientes ni de los re
zos monótonos de los servidores 
de Brahma entre los peldaños 
marmóreos de los templos sagra
dos, i 

El país so estremece con el rui
do ensordecedor de las excavado
ras que colocan el cemento para 
almacenar el agua. | 

Sin que estas nuevas auras de 
la India arrasen cuanto de cul
tura y civilización late por estas 
tierras. "La India es un país muy 
cálido, sus relojes no van ai rit
mo de los de Europa, porque el 
sol está más alto. Por tanto, uno 
puede contentarse no solo con 
apretar tornillos. También pue
de llevar flores a los templos, des
cansar a la sombra y pensar en 
la otra vida". 

Viajero unas horas por esta 
India milenaria, cuyo conoci
miento exige muchos años y mu
chas horas de estudio, de examen 
y de perspectivas, uno advierte 
en seguida, entre tanta maravi
lla artística, tanto monumento 
digno de ser visitado, incluso tan
ta miseria y tanto desnivel social, 
el empuje vigoroso de un pueblo 
que anhela incorporarse con an
sia al progreso mundial. 
NINGUN MODELO EUROPEO 

Como el Pakistán, la India ga
nó la victoria de su independen
cia. Logró, a fuerza de sacrificios 
e inmolaciones, que Inglaterra 
abandonara el Imperio y ahora 
trata —y lo está consiguiendo— 
de consolidar su victoria. Un uni
versitario, que escribió en la cár
cel numerosas páginas de su au
tobiografía, empuña las riendas 
del Gobierno y su voz es oída con 
respeto y estimación en las can
cillerías. Acaso porque enarbola 
la bandera de un neutralismo que, 
en algunas ocasiones, puede pa
recer sospechoso o ser tildado de 
colaboracionista. 

Pero el auropeo no debe olvi
dar que Gandhi, que convirtió en 
nación a la India y con su inmo
lación logró su independencia, 
era un antípoda de todo lo euro
peo. 

Ya en el avión, camino de Ban 
gkok, a bordo del confortable 
DC-8 de la S. A. S., aire acondi 
clonado y lindas azafatas que 
ahuyentan con bebidas heladas el 
ardoroso fuego de este sol de jus
ticia, leía estas palabras, que re
sumen magníficamente la actual 
situación de la India: "Europa 
exportó a la India máquinas-he
rramientas, no filosofía. Le envió 
profesores especializados, pero 
no espirituales. Un indio, que 
consigue curarse de su tubérculo 
sis gracias a los antibióticos eu 
ropeos, no tiene por qué pensar y 
sentir a la europea, tras su cura 
cion. El porvenir de la India no 
se forjará conforme a ningún mo
delo europeo. 

En el aire, rumbo a Bangkok 
Derechos de publicación 
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P ARA el ludividualituno liberal, la 
propiedad implicaba el derecho 

de usar al antojo de lo poseído. E r a 
una altanera propiedad, sin restriccio
nes y sin deberes sociales. L a reacción 
socialista se lanzó al polo opuesto, 
negando en redondo el derecho de pro
piedad privada y exigiendo su socla-
|j/ación. 

Ambos extremos son erróneos y de 
funestas repercusiones. 

Porque la propiedad es un dere
cho natural y sagrado, una extensión 
de la propia personalidad. L a propie
dad honrada es mi trabajo mi sobrie
dad, mi esfuerzo, convertido en casa 
o en tierra o en negocio, que puedo 
disfrutar y transmitir. Si uno ahorra 
y otro dilapida, si mío labora y otro 
huelga, ¿no es justo que lleguen al mismo resutla-
do? E l afán del propio bien —ingénito en el hombre y 
legítimo, si no huella la moral— es despertador de 
Iniciativas, acicate de esfuerzo y entusiasmos, espue
la del progreso. 

L a propiedad es defensa de la libertad y la digni
dad, a menudo amagadas por el instinto expanslonis-
ta del poder, que en su invasión lo anegaría todo, si 
no encontrara el múltiple valladar de la propiedad 
privada. ¡Un Estado omniposeedor ante un pueblo to
talmente desposeído, sería un gigantesco capataz an
te una cáfila de esclavos!. 

E s lo que está ocurriendo en la URSS, forzada a 
cerrar sus fronteras alemanas y erizarlas de ametra
lladoras, para que no se escapen los ríos humanos 
que diariamente tratan de huir, a todo riesgo, del 
«paraíso rojo» ¡Cómo andará el paraíso! 

No, no hay que abolir la propiedad: hay que multi
plicarla, hay que extender sus estímulos y beneficios 
aJ mayor número. L a meta no ha de ser: «Todos pro
letarios», sino exactamente al revés: «Tedos propieta
rios». 

A lo largo del siglo diecinueve, el liberalismo —con 
etiqueta de libertad y contenido de tiraníar— aherrojó 
a la Iglesia, la despojó de sus bienes, la expulsó de 
la escuela y de la vida cívica, pugnó por reducirla a 
Ja Impotencia y por laicizarlo todo. Y con esta exclu
sión del esplritualismo sustancial, desbocóse el egoís
mo individualista, explotóse al hombre como si fuera 
una cosa, pregonóse el triunfo del más fuerte, como 
norma moral. Y contra el cúmulo de injusticias aglo
meradas así, surgió el rugido socialista, preñado de 
cóleras y venganzas. 

No surgió —marquémoslo bien— contra tesis y 
prácticas católicas, sino contra tesis y prácticas anti
católicas. 

Pero, acaso por la exasperación del hambre, pro
clamó un materialismo feroz e involucó en sus diatri
bas a la Iglesia, representante máximo del esplritua
lismo. Pensó que la otra vida y la felicidad ultrate-
rrena eran opio para adormecer reivindicaciones, sin 

H o t o d o s p r o l e t a r i o s 

s i n o t o d o 9 p r o p i e t a r ¡ o s 

s 

P o r A l f o n s o i l i N C C 
•Y0*lf Ac*icf»?»McpfM»ía.U.u,,, y 

recordar o sin saber que, al lado de esas ver,! ' 
consoladoras e inmortales, la Iglesia había proo?^' ! 
do siempre y realizado a memulQ el bienestar d l ^ 1 
bre, la dignificación de los humildes, la justlci ^ * 
cial; sin advertir que el desenfreno de los abus* \ 
la crisis obrera venían, precisamente, cuando la JS ^ I 
sia estaba amordazada y encadenada, y qUe> aún ' j 
alzaba su voz para reprobar el mal y movía sus USi, ! 
nos para remediarlo en cuanto podía. ^ ! 

E l liberalismo fue funesto, principalmente, pOÍ j 
ahogó la vida espiritual; el socialismo es ' í u n l ^ , 
principalmente, por el crudo materialismo que .í0' « 
vado a sus lógicos extremos, llega a la tiranía env¡, I 
redora y frenética del bolchevismo 
nuestro siglo. 

_ o -
Hay que recalcar este punto. E n cuanto tienen a 1 

justo y bueno, liberalismo y socialismo no hacen R í 
tomar doctrinas cristianas, siempre sustentadas ^ \ 
la Iglesia. E n cuanto tienen de erróneo y nocivo i 
hacen sino tergiversar o desechar esas doctrinas' ^ \ 

¡Libertad humana! Defiéndela el catolicismo, com ' 
dogma fundamental, contra el socialismo que la d 0 I 
conoce y contra el liberalismo que la exagera, * 
desprecio de la soberanía de Dios. ' 0n j 

¡Propiedad privada! Defiéndela el catolicismo , ¡ 
dicalmente, contra el liberalismo que estimaba ti * 
obrero simple mercancía, sujeta a la oferta y la de ! 
manda —la famosa «ley de bronce del salario»— " j 
contra el socialismo que olvida esa dignidad, al arnf i 
lar la personalidad del trabajador en el rebañlsmo i 
obligatorio. ! 

¡Armonía social, intervención del Estado! Deflén. ! 
délas el catolicismo, contra la lucha de clases y ^ I 
desbordada Invasión estatal, que el socialismo prof». j 
sa», así como contra el estéril «dejad hacer», «dejar * 
pasar», que pronunciaba el liberalismo, perpetuando ' 
la injusticia social, mientras soñaba vanamente que 
las cosas se arreglarían por sí solas. 

Y así en todo. 
¿Qué hombre razonable no estará de acuerdo con 

doctrina social tan sólida y armoniosa, tan compren
siva y tan entera?. 

C a r t a d e R í l a d r i d 
( C r ó n i c a de 
" T a c h í n " , pa ra 

DIARIO DE BURGOS.) 
L o s empleados de Banca siguen 

muy divertidos con eso de los treinta 
y un minutos y el bocadillo. Salen a 
la calle cuando llega la hora del le
ve yantar y se sientan en la acera, 
esgrimen un botijo o una bota, ex
tienden un papel en el suelo. Lo pa
san en grande. Tanto quejarse y de
ben estar muy agradecidos al nuevo 
horario, ya que no hay nada más 
sano que la alegría. Un día sin reír
se —dijo un filósofo— es un día irre
misiblemente perdido. Cuando termi
nan su almuércete, los del servicio 
de limpieza recogen cuidadosamente 
los grasienfos papeles. E l buen tiem
po, tibio y soleado, contribuye eficaz
mente al divertimiento. E l d i a r i o 
«Arriba» estima que no hay más re
medio que poner un cero en conduc
ta ciudadana a todos y cada uno de 
los componentes de esta traviesa tro
pa callejera y que, fuera del aire fes-
tivoj el cuadro descubre tintes que 
los sitúan en la frontera de lo ri
dículo, porque resultaría inadecuado 
e impertinente replicar con aire de 
comparsa zarzuelera a una situación 
que se aproxima bastante al meca
nismo de realidades que regulan la 
vida española. Y termina su sensato 
editorial con las siguientes palabras-
«No se tomó Zamora en una hora». 
Detrás de cada uno de los problemas 
más sustanciales de nuestro orden 
económico social existe una Zamora 
que está siendo conquistada en el 
tiempo que Dios manda. Pero, para 
no incurrir en una excesiva serie
dad, diremos que las cafeterías y ba
res de la zona «bancaria» rivalizan 
en los anuncios de precios en tal for
ma que van a terminar por invitar 
a los empleados. Y también que abun 
dan los «monos» periodísticos, como 
uno en el que el empleado se presen
ta ante el director con el bocadillo 
abierto y le dice: «Señor director: a 
mí no me gusta la mortadela». 

T O R E T E S 

B I C I S 

Se ha producido la primera retira
da en los «Seis Días». L a del campeón 
español Suárez, resentido de una mu 
ñeca. Su compañero, Peñalver, más 
solo que la una, sigue dando vueltas 
con descansos de diez minutos, has
ta que se produzca otra baja y al
guien quede sin pareja. Entonces él 

la formaría con el otro desparejado 
Como las bodas de viudos. 

NOTICIAS BREVES 
E l comisario de Abastecimientos 

con la «operación puente» está 
cidido a resolver el problema de la 
hidroleche. 

— Sigue el excelente tiempo. 
— Socavonazo en la calle Benito 

de Castro. Ha minado la calzada to. 
talmente. 

T r e i n t a y c i n c o m i l p e r s o n a s 

a s i s t i e r o n a l a s s o l e m n e s 

c e r e m o n i a s . d e a y e r e n R o m a 

S. S. a n u n c i ó l a p u b l i c a c i ó n d e o t r a encíc l ica 

c o n m o t i v o d e l 1 3 0 0 a n i v e r s a r i o d e la 

m u e r t e d e l P a p a S a n L e ó n e l G r a n d e 

Con motivo del festival taurino de 
esta tarde a beneficio de la Campa
ña de Navidad y en la imposibilidad 
de figurar en el cartel, como hubie
ra querido, el diestro Manuel Beni-
tez, «El Cordobés», ha enviado al go
bernador civil un donativo de cin
cuenta mil pesetas a cambio de una 
localidad. Estilo Luis Miguel. 

R u m o r e s s o b r e u n p r e t e n d i d o 

l a n z a m i e n t o p o r l o s r u s o s 
de tres "cosmonautas" a l e s p a c i o 

La nave, dicen, fue disparada el 14 de Octubre 
Grao Éxito io los iroebos del porlaviH atírako "Eotept" 

Washington. — El almirante 
Georgo Anderson, jeíe de opera
ciones navales de los EE. UTJ., ha 
informado que el nuevo porta
aviones estadounidense Enter
prise", de propulsión atómica, ha 
alcanzado en su primera prueba 
de mar la velocidad de 60 kilo-
metros por hora. 

Anderson declaró ante los pe
riodistas que r l barco, que des
plaza 85.000 toneladas y cuenta 
con 8 motores atómicos "ha so
brepasado con mucho" las pre
dicciones de sus proyectistas. 

Las pruebas se han realizado 
en el Atlántico y frente a la cos
ta Este de los EE. UU. 
¿QUE ES DE LAS AGUJAS? 

Lexington (EE. UU.). — Las 
fuerzas aéreas anuncian que el 
radar todavía no ha local'zado a 
ninguna de los 350 millones de 
pequeñas agujas de cobre puestas 
en órbita el 21 de Octubre, aun-
oue se sigue creyendo que las 
agujas fueron lanzadas a su de
bido tiempo. 

Las agujas fueron puestas en 

órbita a bordo de un satélite "Mi
das IV". 
INVESTIGACION 

Nueva York. — Técnicos nor
teamericanos en asuntos espa
ciales están investigando la no
ticia de que Rusia lanzó una na
ve del espacio con tres "cosmo
nautas", según informa el "New 
York World Telegram and Sun. 

Citando fuentes bien informa
das de la capital, el periódico 
añade que los agentes secretos 
en varios países extranjeros co
municaron que la nave fue lan
zada cerca de Stalingrado el dia 
14 de Octubre. 

Señales de radio de ultra fre
cuencia han sido captadas por 
los observatorios de Dakar. To
kio, Bochum (Alemania occiden
tal) y Sydney. 

El Instituto nipón de Investiga
ción de ondas de radio —agrega 
el diario—captó durante 40 minu
tos unas clarísimas señales, lue
go durante dos horas y veinte 
minutos, las señales fueron más 
débiles y luego desaparecieron. 

Ciudad del Vaticano. — Su 
Santidad Juan XXIII ha presidi
do esta mañana, en la Basílica 
de San Pedro, una solemne misa 
de pontifical celebrada con mo
tivo de su 80 cumpleaños y del 
tercer aniversario de su corona
ción. 

La misa fue oficiada por el 
Cardenal Montini, arzobispo de 
Milán y a ella asistieron más de 
35.000 personas entre las que fi
guraban cincuenta Cardenales, 
representantes del Cuerpo Diplo
mático y distinguidas delegacio
nes e invitados de 67 países. 

La multitud aclamó entusiás
ticamente al Padre Santo cuando 
éste hizo su entrada, sentado en 
su silla gestatoria, en la basílica 
de San Pedro para presidir la ce
remonia. 

Antes de comenzar ésta, los 
Cardenales presentes se acerca
ron a Su Santidad, que se halla
ba sentado en su trono, a la iz
quierda del altar, para besarle 
el anillo pastoral. 

Durante la misa de pontifical, 
S. S. Juan XXIII anunció en 
un discurso que publicará una 
encíclica con motivo del 1.500 
aniversario de la muerte del Pa
pá San León el Grande. Dijo el 
Padre Santo que en esta encícli
ca se pondrán de relieve los mé
ritos de aquel gran Pontífice en 
la historia de la Iglesia. El ani
versario de San León se conme
mora el 11 de Noviembre. 

Después de la misa. Su Santi
dad recibió a las misiones oficia- do Alemania occidental 

* * 

* 
* 

les de 66 países llegadas â Ronu 
con motivo de su cumpleaños asi 
como a los miembros de la Co
munidad Económica Europea y a 
los caballeros de Malta, ante 
quienes pronunció un discurso. 

La multitud que llenaba el 
templo y se apiñaba frénte á la 
Basílica, volvió a aclamar al Pa
dre Santo cuando éste abandoiw 
la iglesia una vez terminaba la 
ceremonia, que duró cerca de 
horas.—Efe. 
SERMON DEL CARDENAL 

WYSZYNSKI 
Berlín. — El Cardenal Stefan 

Wyszynski, Primado de PolonWi 
ha pronunciado hoy un sermón 
en la Basílica de San Juan oe 
Varsovia. al término de ufca 
de pontifical, en el que eómpai» 
la labor de buen pastor q^J^f 
a cabo Su Santidad Juan 
con el terror y el odio que otra 
gran autoridad del Mundo 
de imponer.— Efe. 

Nevadas en Fraads 
y en Alemania 

Parí?.—La primera ^ v ^ ¿ 
Invierno ha caído en el aeP* ^ 
mentó del Mosela y en urua & 
zona de la Francia central. 

También ha nevado en lu 

P L E G A R I A 
(Inspirada en el Adagio cantábile de 
la Sonata Patética de Beethoven) 

Haz, Señor, que viva niño el mar, 
que sea primavera 
siempre en la nieve pura. 
Señor. 
si eres la paz y eres sin fin, 
¿por qué la noche se extiende más? 
Que los ojos se apagan: 
sea el agua viva senda y claridad 
Nacimos en tus ríos 
bebiendo la alegría: 
era niño el mundo, y la sed, y el amor, 
y era bello el sol. 
Era el alma nueva, 
era fuente el sueño, 
era tu voz. 
Haz, Señor, que viva niño el mar, 
que el alba nos abrace, 
ven, 
siembra en tus campos la luz. 
Haz que el aire vuelva a ser 
pura claridad. 

Rafael NUÑEZ ROSAENZ 

http://ceremonias.de

